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Medilabor in omnibus operibus tuis, et iu adinventio­

nibus tuis exercebor.
Psalm.76.

Vossas obras, meu Deos, contem plarai ,

Vossa Sabedoria eu louvarei.'

Valles, serras, e montes, bosques, prados,
Arvores, her vas , sombras, folhas, flôres ,

Aves, agoas, e Nymphas, e Pastores,
Que do meu daro Sol sois illustrados,
Em meus versos sereis sempre cantados.

Ferreira Liv. 1.0 dos Sonetos ; Soneto 37.

Dos orbes a harmonía, os frescos prados,
POlleo, 011 nada recream quem não sen te,

Aldpe (a Marqueta d' AIOl'na D. Leonor

d'Almeida Portugal Lorena e Lencastre, que

HO Par-naso Portuguez se chama Aldpe) nas

suas Obras Poeticas. Tom. I. Epistola a Sil­

vio, pago 217.

• • ••
.._. flôres , prados,

Rios, montanhas, rochas, arvoredos

São dignos da razão, digno. do estudo:

Impõem silencio á corrupção do mundo,
E avisinbam do Auctor da Nalureza.

Idem. Tom. 4. pago 27.

I



PROLOG

sitado por muitas
ieus arredores, a:

us elevados cabeço!
and_�s rochas

,_
tão
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terra ,
a argilla ,

o barro, as fi nas areias (e
não falta quem diga, que o ferro e o ouro) ,

os altissimos rochedos d'uma grossissirna mas­

sa, as di versas qualidades de pedras ,
us aguas

mi neraes ,
as cristalinas fontes , os mimosos ri­

beirinhos; quanto ao reino vegctal , as verdes,
mimosas, e bellas plantas, as suas diversas

especies , qualidades, e virtudes, as suas lin­

das flõres ,
bellos ,

e deliciosos fructos; quan­
to ao reino animal, 05 peixes da agua doce,
os muitos, e diversos peixes da aguu salgada,
que se criam, e pescam em abundancia no Té­

jo ,
e nus costas do Oceano, q ue rodeiam Il

Serra de Cintra, as aves, eanimaes assim do­

mesticos, como si l vestres , q ue se encontram

pOl' estes sitios ; quanto ao reino racional, as

pessoas distinctas, que aqui teem nascido, ou

aqui teem figurado, o talento, a agudeza na­

tural dos moradores, corno a historia tem mos­

trado, e a experiencja ainda mostra; a con­

currenda, e affluencia, que aq ui tem havido,
e ainda ha de muitas pessoas, umas mais, ou­

tras menos distinctas, de diversas Nações, e

linguas; as frequentes, e agradaveis surprezas
nos inesperados encontros nos passeios do verão,
nas estradas, nas Quintas, nos bosques, DOS

Iabyrinthos da Serra, das ruas dos Jardins" e

dos bosques ora com Senhores, uns nacionaes ,

outros estrangeiros; ora com as bellas Senho­

r_as, que nestes sítios parecem .�s Nymphasdos
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trabalhos nos Campos, 'nas Quint.as, e nos

Jardins, já nos seus transitos nas estradas, e

jornadas dos seus traficas, e negocios ; tudo,
tudo concorre pa l'a tornar bellos , agradaveis,
amenos, deliciosos, ricos, e interessantes es­

tes sítios,
Quanto á Arte, que bellos , e ricos edificios

antigos, e modernos de diversos gostos, syste­
mas, e estilos, Quintas, Palacios, Templos,
muros, torres , Castellas, ameias, e Porticos
se não admiram por estes sitias? No Real Pa­
Iacio de Cintra as obras de Architectura do

tempo d'ElRei D. João I, e de D. Manoel ,

que se conservam ainda d'esse tempo; na ca­

ga mourisca do Marechal de Saldanha, feita
pelos annos de 1835 e 36 se nota o gosto mou­

risco; porém nas obras, que se teem feito, e

estão ainda fazendo na Penn , se v eern renas­

cer a grundeza , a magestade ,
a belleza ,

e a

delicadeza da A rchitectura antiga da Syria,
dos Gregos, dos Rornanos , e lambem aquel­
Ia com que se singularizaram alguns dos nossos

Reis, especialmente D.João I, cD. Manoel,
no Convento da Batalha, no de Belern ,

nos

Paços da Villa de Cintra, e na Capella de
Nossa Senhora da Pena. Que se admira ainda
hoje nas Ruinas da famosa Palmira (1), que

(1) Veja se a descripcão das Ruinas de Palmira na Hia­
turia Universal feila por uma Sociedade de Litteral".
Inglezes, traduzida do Inglez em Francez , ediçãn de
Amsterdam de 1770, Tom. 2_� Livr. 1.0 pago l�, llã�



tam bern se chama Tadmor (!ll), que se não veja
como reproduzido na Pena? Lá se viam colum­

nas, areas com capiteis d'uma esculptura ex­

quisita, magestosos, Porticos, soberbas gale­
rias, vestigios de magnificos Palacios, e Tem"

plos , pedras durna grandeza extraordinaria ,

que formavam o portico da entrada do Tem­

plo com delicadissimos relevos em que se viam

gravados e perfeitamente acabados, cupidinhos,
ag uias com ,1S azas abertas, parreiras com ca­

chos de uvas etc., aqui se vecrn magestosos
Porticos, delicadas columnas, magnificos edi­

ficios ,
bellos Torreôes coroados de ameias, pri­

morosos relevos com figuras humanas, com bi,

chas, parreiras com cachos, conchas , muris­

cos, tr itões , monstros marinhos, arabescos, de­

licadas, e ûnissirnas rendas, gregas, traços:
troncos, inscripçõr-s arabes, e tudu o que a

arte tem de mais rico, mais delicado, e mais

tino; tudo isto faz aqui eterno o nome d'El­
Rei D. Fernando, que mandou fazer estas o­

bras, faz indelevel o norne do Senhor Barãc
�'Eschwege (3), director de todas estas obi'Qs:

. (2) 'fadmor, que outros dizem 'I'amor , 'fatmor, pt

Tamar, quer dizer Tamara segundo alJ:ulls Audores
Tamara é o nome, que nós em Portuguez damo. ao fru

cto dá Palmeira . Deu-se a esla cidade o uome de Palmi­

ra, por haver nestes siti,?, muitas Palmeiras. Esta cida­

de foi fundada por Salomão em um deserto, Lib. 3. Reg
rap. 9. vers. 17 e 18. Lib. 2. Paralip. cap. 8. vel". 4.

(3) Este Cavalheiro é Allenião'i natural de' Hasse-Cas
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PROLOGO. VII

sendo nellas ajudado por Carlos Ronneberg , r:

pelo Mestre d'obras J(Jão Henrique. O aper­
feiçoamento da Agricultura tem feito "er que
o terreno destes sities é mais producrivo do que
se pensava; ella tem ernbellez ado f-'�t('s sit ios ,

c a terra lem rago a despeza com boa usura.

(�Ilanto á Historia, de que facto> nos não

faz recordar Cintra desde o tempo mesmo dos
Fenícios até ás nossas enh? A té na nossa His­
toria Ecclesiastica tem o nome dt: Cintra um

, Iogar muito distincto na mesma época do prin­
cipio do estabelecimento do Chrislillnismo.

Quanto á Religião, a idolatria aqui teve o

seu domicilio ,
e aqui conserva a tradição, P­

a memoria do SPoil culto, c das suas fabulas ;
mas a Religião Christâa tomou inteira posse
destes siiios , e não só aqui lem florecido , mas

lem ernbellesado esta Serra mais <lupo nenhuma
nu tra Rcligião ; tem at tra ído aqui mais povos,
que algum outro moti vo ,

(> nté é «l la que tem

dildo mais impulso á pprf,·i<;ão da :If!'ricultura,
c das artes, como gt'ralmenle acontece aonde
ella clwga.

E não é tudo isto uma serie de coizas , c de
bellezas , que tornam estes si t ios os mais agra­
<laveis, e os mais instruetivos î Pode haver um

objecto mais i nteressnnto para um hom Poe­
ma? As bellezas de Cintra Icem nt

í rahido mui­
tas pessoas de bom gosto, que sabem dar o vu-

I lar ás coizus , c que Icem achado Cintra dígna,
da Poesia, e digna da Pintura. E que ed ifi-

cios; que bosques, e que rochedos teem aqui �:
I �

1
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não tanto como eu desejára ; desejára que a
Poesia não passasse por aqui como de passeio,
corno de visita, desejára , que se demorasse,
e tomasse todo o gosto a estas bellezas , as ana­

Iyzasse ,
e lhes désse todo o merecimento, to­

do o pezo que merecem. Entre tanto em varias
terri pos, e em di versas linguns se tem feito me­
moriadel las.

Luiza Sigea (4) as cantou em lqtim , Camões

(4) Luira Sigea de V elasco era filha rie Diogu Si�e'o,
Francee , que' viud o � este Reino , foi mestre (I'EI�eyD. João III, e do Duque de nragan�a D. Theodosio.
de n. Duarte , D. Catharina, e D. Maria, Duquez. de
Parma, filha do Infante D. Duarte. Nasreo Luisa Sigea

.

em Toledo , e seu pai a trouxe a Purlugal ainda Inen,i,
na, e ella tie tal maneira se applir-ou ás Iet ras

, que vere
a saber, c a rallaI' as Iinguas Latiua , Gre!:;", Hebraica
Siriaca, Arabe, c Caldair a , aprendeo a Philosophia, I

Oratorill. e a Poesia, foi mestra da Iufanta D, �al'ia,filha d'RIRei D. Manoel; esrrcveo um Livro cm for'
ma de Dialogo entre duas Damas sobre a differeuça d,
"ida da cort e , e 8 vid a do campo, casou com D. João
Fidal!:o de Burgos , de quem.. procedem os Ron'luilho'Condes de Villar; com pd. , depois de casadu , a descripC;ão da Villa ,Ie Cinlra, e Palacio Real; conc,punttia-SIcom o Papa Paulo III, de quem recebeu uma carta corr
muitos louvores, acumpanhada de muitas gl'at;as, d at adr
em Roma a 8 de Janeiro de 1647, que começa Di/att
in Christo Filia, salutem etc., correspondia-se com I<�I
Rei D. Filippe II, e com outros Principes, e pess"a'grandes; as suas carias eram cheias de admiravel crudi
ção. 'Teve ulna ÎrJnã chamada A"ngeJa Si:.!ea � que exceaia II ludos na Musira. Luiza "igea está sepultada 110 COil
vento do Carmo de Torres Novas , e sua irmã. na Ca
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mo de bellezas , este I i ndo pai nd dr
(:\, um Poema que lhes faça sentir I

; que produz a obser vaçâo da Nature;
es fac;a conhecer o que aqui se pas'
npos antigos, a origem dos monui
e aqui ,e "cem, os nom es dos seus '

ios , as virtudes das plantas t'tc. etc.
Eu live a lembrança de me sujeitar
Ipl'eza; malfadada lernbrança , que
I,er devorar cstudos , vigilias , e de
rérn o meu trabalho será suare, e I
com cll« te vou fazer algum serviço

lo Leitor. O lino, que mai;, me aju

l,lt"ra�', rl a mesma Villa. l'clos au nns de 1705
Ida os retratos ao natural destas duas irmãas

NO'IDS cm ,r",sa de JoÎÍo de Mello Carr ilhn e
'ce iro ne-to de An�ela Sij.:ea. Veja-se D. Th
'1'0 na liist.oda de Toledo. Jo1ío Vazeu na
'l (�'pan ha" p a (;(H'ografia Porhl;:-11�1a do Pac
• Carvalho d" Cost a

, unnd e trarta da Villa (
IVUS.

5) ,João ·E..tplista GHrrctl no sr" C;unões.
6) Ri; "qui 11m t r e rhu rle Byron sobre Cinl!'

Lo Cintra'� ?:Ioríolls F:df"U in t erse ues

In val'Ïe�Cil{"d Inale of mount Hnd glen.
,\ h me! what hand. CH" ''''Il,il guide or PI
rrhrou1!h \'ie"'!'! more �!1{11.�rn� unto mortal



, '·· ... r ...·� .. � "

""1""0'--- ." ••• �_v, ...... u, .. u�

- a Cintra Pintorcsca -; ninguem até ago­
l trabalhou tanto corno oAuctor desta Obra ,

1 descripçào de Cintra; ella é uma Descrip­
io Historico , Topogrnphica , e Gf�ologicn:
.n tambem Il descripçâo do Palacio Heal fei-

pelo A bbade Castro em 18;�8. Tenho mais
meu favor o ter visto , e examinado a Serra

Oí
'.

cl� Antra multas \'C7.('5, e ter pergunta o (H

»mes dos diversos sities della; o ter lido, I:

ito muitos apontamentos, e mcmorjas ; o ha­
'r de escrever na lingua a mais Fica, li mais.
.ibrc , a mais doce, a mais fecunda, e copio-
, que ha no mundo , ti lingua portugueza

oerdôe-so-me este sontimento de patrin , que
iàs é fundado nu vurdude ), Não50mos 56n65

i Portug uezcs , são tumbern os mesmos l'S­

angeiros , que dâo testemunho <lesta verd':nl;e,
')
U ma das prmas mais evidentes da riquezn

i lingua Portugueza ,
da sua suaviùade, eX­

'('s,fio, e fucí lidude , é o poderem fi.1;zer-se
>cursos inteiros, grandps_, com sentido pcr-

(7) I..a langue portugaise, dit M. Saué , n'est p�' re.­

cinte au peuple, 'lui la parle ; elle est encore ta lau­
le du commerce asiatique: elle est repandue depuis le
"I' NOli, jusqll'''"X Ites du Japon, e depuis l'l'le de
adere jusqu'au Brestl : d'ailleurs cette langue e,t hel­

o sonore, nombreuse; affranchie de cette aspiration
rt turale o que l'ou reproche à I'espanhole o elle a toute

douceur, e la son plesse dé l'italienne. Ia gravité, et
uleurs de la latine, (Poesie h/rica poriuqais« introdu-
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fei Io, sem interpollação algu ma, su btrah indo

algumas letras vogaes ; hou ve quem Iizesse es­

ta tentativa, e foi muito feliz nella. Joaquim
José Bordallo compôz ,

e imprimiu cinco lin­

dos discursos, privando-os cada um de sua lc-

tra vogal, o que se não pode fazer em alguma �
das outras linguas Ora. tendo eu lantas colzas

,l,t meu favor para a minha ernpreza ,
só eu não I

sou a meu favor. Aprendi mal a Poesia, e não !

sou Poeta. Farei porém, benigno Leitor, por

le agradar, trabalhnrei quanto me for possivel t

por me cónforrnar com ° rigor das regras da

Poesia Portuguezn , farei por imitar a lingua­
gem do nosso Camões; os meus versos não se­

rão grandiloquos , serão pobres sim, e humil­

des, mascorrentes , claros, e intelligiveis. Não

esperes encontrar no meu Poema oengenho, e

arte de Camões, n formosura, e variedade 'dos

quadros das Estaçõe« de Tompson, a fragran­
cia dos Jardins de Rapin ,

a nmubilidade do

Prcdio Rustico de Vaniere ,
o mereci men to dos

Ja'l'diris de Delille, o encanto dos II,t/cozcs de

Roueher, etc. Os meus versos irão sl'-gui n­

do como poderem as pisadas da Natureza,
para assim o -dizer, elles irão apparecendo
á medida que a Natureza me for descobrindo

os seus thesouros; não são filhos d'um plano
presupposto , e premeditado, d'uma combina­

ção; sâo filhos da Natureza mesma, da sua

ordem. O meu Poema terá uma marcha hu­

milde , e vagarosa, irá sempre espreitando os

impulsos da Natureza.
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cerda , Fidalga Portugueza do Parlo, 1618.

Varias Poesias de Francisco Lopez de Znrate ,

1619 . Mais Eroticas de U. Esrevan de Velle­

gas, 16�0. La Filomena com utras diversas Hi­

mas de Lope de Vega Carpio, 16�1. Carona

Tragica. Vida, y Muerte de la Reyna de Es­

eoGia Maria Estuarda , !Jor Lope 'Felis de Ve­

ga Carpio ,
l'6�7. Giganiomaehia de Manoel

Gallegos, 16:Z8. Laurel de Apolo de Lope Fe­

lix de VI'ga Carpio, 16:10. Obras ùe Anasta­

sia Pantaleon de Ribera, 1634. Solcdndes de

D. Luiz de Gongora, 163(;. El Macabco de

M iguel de Silveira ,
1638. Et Triumpho de la

Vidude, y Paciencui ; por Diego Henriquez

Basurto, 1649. Obro» de Don Francisco de

Borja Principe de Esquilnche ,
16M. Arcadia

de Lope de V (�ga Ca rpio ,
I {;5:�. Varias Poe­

sias de Paulo Gonçalez Je Andrada,' 1658.

Napoles Recuperado, Poema Heroico de D.

Francisco de Borja Principe d'E"quilache etc.

IGb8. Rimas Sacras de Lope de Vega Carpio,
1658. Las Musas de D. Francisco Quevedo,
1670. Varios Poisui» de Antonio Lniz Ribei­

ra, Fidalgo Portuguex ,
1671. Comedias de

Don Pedro Calderon de Ia Barca, 168á. Pa­

negyrico a cl Rei Don Pedro Tl de Portugal,
pOI' el Principe Senescal de Ligne Marquez de

Arronches
ç

Iûûô, Obras de D. Antoniode Men­

doqa (Porluguez) 1688. Desperiado« del alma, de

A polinario de Almada, 1695. Varias Poesias

Sagradas, y Profana« de D. Antonio de Solis

y Ribadenera ,
1716.

I
I
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XIV PROLOGO.

Na longa serie de Poemas Hespanhoes tanto

antigos, comb modernos, digarn-meos versados
nestas materias quantos ncham em verso solto

I: em comparação do numero dos de verso liga:'
do. Na serie dos, Poetas Poruiguezes achar-se-

I ha o mesmo, como veremos nos poucos, que
vou apontnr , porque a maior parte J'elles são
bern conhecidos; não refiro entre os untiquissi-

". mos' o celebre Cancioneiro, porque o não vi,"
-� -._

nem sei em que anno foi i m presso; é rarissi­
mo, e foi procurado em Lisboa com todo o

empenho; não menciono as Rimas , e 05 Lu-

t simias do nosso Camões, que são bem conhe­
cidas de todos, vou mencionar alguns, parte
bem conhecidos, .parre raros, e pouco conhe­
cidos, para continuar com a minha prova do­
cumentada

, de que o verso ligado é uma das
propriedades natural's, e essenciaes da Poesia
da Peninsula, que por isso considero por me-

I lhor, que a de verso solto que se faz á imita-
I (são da latina, que alguns acham por melhor,

Üs Poemas Portuguezes qUJ: me cabe na bre­
vidade nomear são os seguintes, que apontarei
pela ordem das épocas da sua impressâo como

tiz dos Hespanboes : Nm�rt'Ogio de Sepulveda,
por Jeronymo Corle Real , 1594. Aqui ternos
um Poema em verso solro, sendo as fallas das
personagens, que introduz , em oitava rima.
Poemas Lusitanos de Antonio Ferreira, 1598.
O Condestobre D. Nuno Alvares Pereira, por
Francisco Rodrigues Lobo, 1610. Insulana de
Manoel Thomaz

, 1635. 'Templo da Memoria

I
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le Manoel Ùi� Gnlhcgos , 1635. Colleeçâo de

Peças, mb Memorias Funebree pela morte de
D. MarÍ£l de Attayde, 16bO. Versos Divinos,
e humanos de D. Francisco de Portugal, 165'2.

Collecça,o de Peças, c Memorias Met1'icas, u­

mas em Porluguez , outras ern Hespanhol ,
e em

latim outras, por Luiz de Menezes, Conde da
Eríceira , soh.roe a vida, 'e acções do M arquez
de Tavera Luiz Alvares de 'I'avora ,

167,..,. A­
oadcmut dos Singu/m'cs de Lisboa, .169B. Poe­
ma Clogiaco pelo N ascirnento (Jo Prirnogcnito
do Conde de Villa Verde D. Antonio de No­
ronha, por João de Brito Lima, 171B. lIrf�­
marias Metricas por occasião da .Cunoniaação
de S. João da Cruz, 17\28. Collccçõo de Poe­
sias Epithalamicas por occasião do casamente
do Principe, depois Hpi D. J(l,;é I, )7�9. Poe­
ma Heroico cm louvor d'EI-Rei D. João V.,
por D. Jorge d' Almeida de Menezt\5, Hospi­
taleiio , 1'734. Triumpho da Religiáo, Poema

Epico-Polemico , por Francisco de Pina e Mel­
lo, Fidalgo, e Acaàemico da Historia Portu­

gueza, dedicou-o a Benedicto Xl V. E� feito

por urna nova Rima imitando a Rima Fran­
ceza ,

171)6. Parnaso Real EpMhalamico, por
Jeronyrno Osorio de Castro, Fidalgo, 1764.
O Heroe ina1Jg�trado, fei to por occasião da in­

auguração da Estatua Equestre do Terreiro do

Paço .á memoria d'EIRei D. José I, por Er.
João Silverio de Lima, do Convento de Jesus
de Lisboa. 1775. Aaui Lemos outro Poema em
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Todos sabem que o Paùre José Agostinho de
M acedo escreveo em um, c outro metro, po­rém apezar do seu graude saber, e muito ta­
lento em obras d'oulro genero, e neste , da fe­
liz invenção, com tudo o seu verso é escabro­
sissirno - Ttb nihil invita facies, dicesve l'J1li­
nel·va. - A pezar d'Isse tem muitos versos lin­
dissimos , harmonioso", e expressivos, Entre
os muitos Poemas mais modernos , que tem ap­pareciùo, imprimiu-se em 1842 A Redempção ;
Poema Épico em seis Cantos, porum Anony­
mo, (3) Ecclesiustico do Bispado de Leiria, em

oita_\'u lima. Ile Il narração, pam me explicar----cOtn as proprias palavras do sabio critico (foiFr. Francisco de S. Luiz, Cardeal Patriarcha
de Lisboa), que deu o seu parecer para que
esta obra se imprimisse, he a norraçõo poeticada acção mais tlkutre , do maior dos aconteci­
merdas ..... , a estructura epica está gum'da­da, a dicção é port1bguC%U, o eslylo, se náo he
g1'llndiloquo, he igual, e bem sustentado, he
condigno, e mu.i a propo�ito do jim a que tal
oóra he deeiinada, Está melhor a esta obra o

estilo, que o seu Auctor adoptou de proposito
como elle mesmo confessa na 4.a Estancia do
primeiro Canto:

(8) l�' o R. I'. Antonio dos Santos Ríno , do logar da
Robularia , junto á Villa da Batalha. Apezar da modes­
tia de querer occultar o seu nome, os amadores das sci­
endas o devem reelamar com toda a justiça para o cata­
logo dos sabios , porque a sua obra tem mais merecimeu­
Io, do <lue elle quer fazer .inculcar.

I



 



Lorena e Lencastre ,
Condessa Oeynhausen

e de Assumar, e ultimamente MaJ'queza d'A

lorna, que no Parnaso Portuguez tern urn do

mais distinctos legares com o nome de Alcipe
São 6 os volumes de suas ohms Poeticas sobn

diversos assumptos. Esta Senhora tão distinct:

pela longa serie dos seus trabalhos, corno pel:
heroica, (! exemplarissima resignação com qu­

supporta vu o pezo d'epes, se tornou ainda mai

distincta pelas suas obras, que depois da su:

morte se deram á luz. (Morreu a 11 de Oulu

bro de 1839, de idade de 89 annos). Em Io

das ao suas obras se deixam ver os mais puro

c ternos sentirnentos de Religião , bem confor

mes com a sua constante pratica das virtude

christãs. E' ella a quem unicamente pertenc
a gloria de haver sido a primeira (e unica atl

agora) de traduzir todo Psalterio em lindas

ternas, e ex pressi vas rimas purtuguezas. Pare­

ce-me (será amor de Patria ) que ella Ievoi

nesta truducqão paraphruseada a palma a Xu

vier Mattei, (que lambem foi o primeiro, 1

creio que o unico, que traduzio o Psalterk

em verso italiano ) na escolha dos termos, m

força da signiticação, e expressão, na ternur,

dos sentimentos, e na belleza das figuras. 1

para prova disto mesmo faça o leitor comig­
um parallelo <l'1I� e outro; escolhamos urr

dos Psalmos mais ternos; seja o Psalmo 33.

Primeiro ramo.

Benedicam Dominum in omni tempore



�
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Mattei.

M a come reggere potro, ma come

Io solo? meco .tuui ancor cantina,
Di Dio si celebri l'amabil norne.

M as como poderei reger, mas como

Eu só? comigo cantem todos lambem

I
De Deos se celebre o amável norne.

I A Marque'X.a d' Aloma.

I Quando unidos seu nome engrandecemos:

Sempre o Senhor me escuta, quando o chamo.
. Quarto ramo.

Exquisivi Dominum, ct exaudivit me

I
Et ex omnibus tribulationibus meis eripuit me.

Mattei.

Udite : io supplice pietà cercai

I Benigno ci volle miei prieghi accogliore
I E già san libero da tanti guai.
I

I
Ouvi: Humilde eu piedade implorei,

I Elle benigne minhas preces quiz acolher;
Já estou livre de tantos trabalhos.

I

A Marqnew d'Aloma.

Se magoas me aterraram

I Seus potentes braços me salvaram, etc.

Em todas estas, e outras traducções, a Mar­

queza d'Aloma maneja a lingua portugueza
com toda a energia, e delicadeza da mesma

f lingua. Ainda que ella escreveu tam bern em

verso solto, bem se deixa ver nas suas obras o

I
seu gosto predominante pelo verso ligado, no

I



Ol' rsalmos, as suas "'tuauras, as suas \JUilL

gas, as suas Canções, as suas Epistolas, a su

Tliada de Homero cm oitava rima, oseu CI
miterio d'Aldeia, Elegia traduzida de Thorns
Gray; o seu Eremita, Ballada

, traduzida d
Goldsmith, a Traducção da Ode do Cone
Fulvio Testi, a Epistola a Lord Byron, im
tada da �.a Meditação de Lamartine, int
tulada - o Homem. - Esta Senhora pr<
curava nos seus versos mitigar o rigor d.
suas penas nos encan tos da Poesia, como ell
mesma confessa tiO thema, que pôz no fror
tispicío das suas obras:

Carminibus quœro miserarum oblivia 1'ermn

Ovid. Trist. Iibr. I). Eleg. 7.
E' quanto basta para mostrar historicarner

te a preferencia , que deve tcr o verso ligado
ainda que mais custoso de compor. E tambel
estou persuadido, que o verso ligado custa ma
a fazer nas linguas estrangeiras, do que n

portugueza. A lém d'isso este verso é mais di
ce, e mais harmonioso, que o verso solto. H<
meio para fazer ver a suavidade, harmonia,
belleza do verso, apezar de não ser costurn
fazer-se verso ligado em Iatim ,' mostrou el

um distico de verso cadente , o quanto seri
mais harmonioso e bello o mesmo verso latin
ligado:
J.yon satii est 'Pulchra esse Poemaia , dulcia sunto



l'OS versos que se nzeram no munuo serram ca­

dentes, Não sei como era o verso hebraico. Di­

zem alguns actores (9), que as terminações dos

verbos , e mesmo ùos nomes hebraicos no plu­
l'al, e a addicção dos pronomes possessi vos a

estes nomes, e verbos, sâo tão sirnilhantes ,

que seria mais difûcultoso escrever na lingua
hebraica um Poema não rimado, do que um

Poema de rima cadente; exemplo no Psalmo

33 :

1 Darashti eth Adonai vehanani ,

Q U miccol megurothai itzilani.

3 Hibittu claw venaharu
4 U phnehem al jechpharu
Õ Iereù eth Adonai kedoshaw

6 Ki aen machsor lireaw
7 Kephirim rashü verahevu

8 Vedoreshe Adonai lo jachseru
9 Col tof _

10 Mi haish hachnfetz chajirn.

Os versos n.T e '2, que aponto, formam o quar­

to ramo deste Psalmo, que é O seguin te:

Exquisi Dominum et exaudivit me,
Et ex omnibus tribulationibus meis eripuit me.

(9) Veja-se o T'ractado sobre a Poesia dos Hebreos no

!�� Tomo da, Traducçâo dos Psalmos
__

por MaU�i. e a
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o quanto elle fez por traduzir este ramo em

verso cadente.
Eu traduzo da maneira seguinte:

1 Chamei pelo Senhor, elle m 'ouvio

� E dos meus malt's elle me surgio.
Os versos n, 3 e 4 formam () quinto ramo

do dito Psalmo, que é o seguinte: Accedite
ad eum', et illuminamini, el facies vestræ non

confundentur.
3 A elle "OS chegai, sereis illustrados ,

4 Não serão YOSSOS rostos en "ergon hudos.
Os versos n. 'ô, e 6 formam o ramo nono:

Timete Dominum omnes Sancti ejus ,

Quoniam non est inopia timentibus eum.

b Tem ei ao Senhor, ó San tos, vós todos,
6 Nada \'OS faltará. de nenhuns modos,

Os versos dos n. 7 e 8 são o ramo 10: Divi­
vites eguerunt, pt esurierunt , inquirentes au­

tem Dominum non minuentur omni bono.
7 Os Ieançosos (10) teem fome, e privações,
8 Não o, que teem a Deos nos corações.

(10) I...eançosos é ulna palavra noni por t uguezu flue m e

fui necessar io introduzir para expli,'ar melhor o t ernu

hebraico Kcphirim, que quer d ize r J.. eões pUI' metapho
ra. de manei ra que o hehreo 110 pé da lelra 'lUCI' d izur :

- Os leões teem fome , e íudigencia , r-orno traduz um

auctor Franccz: Les Leonceau x ont d iset te
, et faim

Dcsla palavra franccza - Leollrcallx - 1;"0 t'II a purtll'
�lIeza - Leançosos - Illas a palavra frauceaa quer dizei

Leõesin!�os, c na ,porlllgucza 'lue Ih� fa.,,,. curresp��dcr,
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O verso do n. 9 é aquella parte do ramo

iccedente; non minuentur omni bono, que
luzo com o numero 10, que é o ramo: <;
est homo, qui vult vitam, diligit dies vic
Donos? para me conformar melhor com o

oreo.

9 Não serão nos seus bens diminuldos ,

LO Dias elles terão en tristecidos
î

ele.

Entre os Gregos ha tam bern exemplos
verso ligado, como se vê no seguinte ex'

)10 da Iliada 6. de Homero, vers. SOb.

Popni Athenaie erysiptoli dia Thonon
i\xon de cucos Diomedeos hede cai ayton
Phrenea dos peteein schaion propa rhoi the py Ii

Virgilio (Lib. 11 ) imitou este passo de
mero nos seguintes versos ( não na cadencir

Armipotens belli præses Tritonia Virgo,
Frange manu Phrigii telum prædonis , et ip!
Pronum storne solo, portisque effunde sub a

-

André Divo na sua traducção latina de
mero (ediç. de Leão de França de 1538) v

[uasi ao pé da letra este, versos assim:

Pudica 1\1 i nerva, patrona ci vi tatis, di l'a Deal

Frange jam lanceam Diomedis, ac et ipsu
Pronum da cadere scæa� ante portas.

Eu traduzo :

Casta Athenea, (11) tu que protectora
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E's da Cidade, as armas faz pedaços
De Diomedes, e o prost ra em estilhaços
Nas ruinas, tu que és Deosa

,
e Senhora. ;�

Finalmente, dou-te conta, benigno Leitor, I
que a obra, que vou dar á luz é uma descrip- '

ção topographica, historica
, e botanica de Cin- I

tra; porém encontrarás nella objectos, que (
não dizem s6 respeito a Cintra, encontrarás ob- �,
jectos gemes, que 05 de Cintra suscituram

, '.
como por exemplo, na Pena a dcscripção dos ,

I

quatro reinos da Natureza, nos Capuchos a �
descripçâo historica

,
e rnystica da Cruz, etc. !

Rirá carregada de Notas explicativas que jul- '

guei muito necessarias , e as irei collocando nas

mesmas paginas aonde são necessarias. :\1uito,;
quereriam antes que eu reservasse as Notas todas
para o ûm da obra, como fazem outro, auctores,
para não d istrahir o Lei tor da serie do Poema,
porém () meu gosto part icu lar é ver as N olas
na mesma pagina aonde são necessarias , e jul-
go maior trabalho, e maior distracção o ir ver

as Notas no fim do Livro, e muitos são da mi-
nha opiniào. E' livre ao Leitor o ler, ou dei-
xar de ler as Notas para seguir o texto sem in­

terrupção.
,

Tu conhecerás pela leitura desta obra, que
ella seria preciosissima, se fosse escripta por
melhor penna, e por urn auctor de nome, e

que verdadeiramente merecesse o nome de Poe­
ta. N as notas se referi'rão alguns factos histo­
ricos, que tiveram logar em Cintra, ou na sua
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circum ferenda cm Ires leguus dre disrnncia ; no

numero destes factos irão nponta.dos algnns gUC­

céssos bem pouco conhecidos.

Quanlo ás plantas não só dle Cintra, mas

mesmo em geral, apontarei «[uanto me' for

possivel 05 'nomes ainda os maiis vulgares por

que o mesmo P()VO as conhece. Dir('i lambem

os nomes que ullus Icem «m grll'go, em latim,
em italiano , em al lemão ,

em Ibelga, em fran­

Œ7., em hespanhol ,
e ern ingl'C'l, não porque

eu saiba estas linguas, mas por copias, como

tr-em feito muitos auciores ,
e alguns bem mi­

s-ravelmente , principal mente quando citam

alguma coma da nossa lingua, miseria de que

não escapou o mesmo Voltaire, tao reputado
por sabio , mas a sua sabedoria era mais sabe­

doria de ostentação, do qU!! de sueco; não ci­

ta nada da nossa lingua que não diga barbu­

ridades.
Eu não digo, que acertarei sempre com os

verdadeiros nomes estrangeiros das plantas,
porque não ha cousa mais facil do (jUt! errar

em copias de linguas estrangeiras, principal­
mente servindo-me eu de alguns livros antigos,
e porque
Ut silvœ foliis pronos mutantur in annos,

Prima cadunt, ita verborum velus interit ætas

Et juvenurn ritu florent rnodo nuta , vigentque,
Horat. de A rte Poet.

Bem como na floresta as folhas cahern

Quando o anuo se vai já declinando
E depois outras folhas novas sahem ,
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Assim foi das palavras acabando
A sua idade ant.iga , e 0111ra nora

N ovos termos, e palnv ras renova,

E' verdade, que os nomes das pluntas
soffrem tão facilmente mudanças como il:

Inis palavras, entretanto alguma mudança
tido, e eu para acertar, consulto Diction
modernos J nglezes , Francezes , e A Ilemã.

Tenho mais outra satisfação <lue da:
Leitor amigo. Não sigo a torrente dos P,
na invocação das M usas do Parnnso pn
isso seria só proprio dos tempos fabulosos ,

Gentilismo, e não d'um Poeta chr istâo

alguns Poetas pagãos zombaram dessas in'
ç(je,; sirva (l'cxemp]o Aula Persia para v

.
nha dos Poetas christãos , <l ue começou us

satyres assim:

N cc fan te la bra prolui ca balli no ,

Nec in becipití somniasse Parnasso
Memini ut repente sic poeta prodirem,
Hcliconidnsquo palidnrnque Pirenen
Illis relinquo quorum imagines lambunt
Ederæ sequaces, ipse sernipaganus
Ad sacra vatum carmen affero nostrum.

E tambem eu quero dizer

�e� m.�us beiços na fente cnballína



Para assim de repente ser formado

Poeta. Essa turva Fonte Pirenina ,

As do Helicon M usas hei deixado

A 'quelles, cujas frontes lambem mas.

Sigo o sagrado , sigo não chimeras,

No mesmo nosso Parnnso Portugues tcnh

exemplos, que seguir "de Poetas mais corda

tos, do que aquelles que seguem ainda o an

tigo, ejá rançoso trilho. Bernardn Ferreira d

Lacerda na sua Hespaíia li berrada invoca

Sant'Iago Patrão das Hespnnhas..

No invoco aqui do Phebe las herrnanas ,

El licor de Agunipe no les pido ,

Que viene mal mezclar cosus profanas
Com sugere tan raro, y tan subido

Cesson las aguas de Castalia vanas ,

y el Helicona quedese en olvido,

Porque el Patron ùe Hespafía hade ser solo

Mi Parnnso , Helicona,):_ rubio Apolo.

Jcronymo Corte Real invocou a Christo cru

cificado ; Francisco Rodrigues Lobo no se

Condestubre invocou a Virgem Santíssima ve

neradu corn o titulo de Senhora da Pena n

sua milagrosa Imagem na Igreja do Castell.

de Leiria donde elle era natural; Lopo Serrã,

de Evora ,
Medico d'RlRei D. Sebastião, iove

cou a M aria Santissima no seu Poema de Se

neciuie. Fr. Francisco de Barcellos, natural cl



aonde fOl morador � porqueera-da Orden

S. Jeronymo. Anlonio Figueira Durão, na

\1 de Lisboa, no seu Poema - Ignatiado
que elle escreveo (tendo ainda só quinz
os de idade) em louvor de Santo Ignaci
Loyola ,

invoca a Maria Santissima da ma

.a seguinte:

�ue adeo summi placidissima gloria Cœli

na Parens, tu sydereis veneranda catervís

[I duce jam sordent veteris mendacia M usæ

l'ca virgineum præbet cui Luna cothurnurr

vestern ,
cui non solito de more coronam

lera componunt ,
meritam solia aurea Sedem

Vati nimium tenero, insuetoque Camæni

mihi le facilem, el surgentibus annue cæptii

) Padre José Agoslinho de Macedo tarnber

invocou as Musas do Parnazo Gelltilic

seus Poemas. Alcipe invocou o seu Anj
Guarda no seu Poema das Solidões. Eu in

o aquella a quem a Santa Igreja, cantan

chama Séde da Sabedoria Sedes Sapien
; ella me conduzirá pelo admira vel San

rio da Natureza, aonde, corno em um Ce

scipado , os olhos se não saciam de ver

1 os ouvidos de ouvir (a). Eu, querende
explicar á vista de tantas maravilhas, bes

2) Non oaturatur oculis visu. nec auri. auditu.

Ecc/e s, 1. 8.
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e rude balbuciará aonde nem os mais!
podem ex plicar, com o desejam. Ent

debui xo da protecção, e conducta dr
altu Guia farei o q1le poder para bem
visitam estes belles sitios , para bem J
dores da Historia, c das bellezas da n,
p para d'algum modo, e no menos en

satisfazer 05 desejos que Byron mostre
\ ersos :

Lo Cintra's glorious Eden intervenes
] n variegated maze of mount and gle:
A h me ! what hand can pencil guide
Through dews more dazzling unto moi

Que traduzidos livremente querem
Eis hi Cintra, qual Eùen rnagcstoso ,

Nesses valles, e montes variado
Em Labyrintho nrneno ,

e deleitoso.
A i de mim! Quem me dera ser guiar
Por habil penna, ou pincel ingenhoso
Lá por entre o arcano inda insondado
De suas lindas "istas inda occultas,
Pois suas avenidas são incultas.

Quanto á Botunica ,
no exame, e i

que, corno poder, hei de fazer sobre
des das plan las , não acreditarei tudo
dizem alguns auctores, que, se deixara
nar d'uma especie de fanatismo por
plantas. Galeno teve seu fanatismo Il
nia, Catão pela OJIWC. (Dice. d'H
(le \'almont. deBornnre ). Diz Anton]
do ( Lib. J. 1\1 irab. Nntur.} e repele,

,
.

IL ....

,tI
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PROLOGO. XXXI

fael (Oefez. de Cecilia de Furagó ) gue a va

d' A veleira tem propriedade para descobrir I

terra os metues inclinando-se toda naturalmc
te para elles por sympathia, quando com (

les se encontra; o que deu occasião á erem

sobre a celebre Varinha divinatoria. Custa
crer , que hou vesse escri ptores , q ue tal assev

rassern ,
sem se Iembrarern , que se já algue

fez uso d'estas varinhas para a descoberta d
metues , lhes tiravam primeiro o miolo, e e

chiam o vão de azougue.
Tambem não creio em tudo oque dizem ::

guns auctores sobre os beneficos effluvios cl

plantas, ou d'outras drogas da natureza, se

que a experiencia o comprove, nem em ceri

acto, supersticiosos, em que nas curas cahira

alguns Medicos. O M edico Marcello disse q
se o doente de esguinencia dissesse, moven

a mao, crisi, crasi, s.yrlc'/'Qsi, sararia. N ao

.pode pensar peor. Galeno (de sirnpl. medican
disse que a raiz da Peonui ligada ao pesco
dos meninos, os livrava do mal epileptíco (�

,.ia vista á experiencia). O Padre Leonardo Vi

'rio, contando as virtudes admiraveis , c ber
flCOS effluvias d'alguns corpos, refere qUt;
Rei Pyrrho tinha no dedo pallice do pé dir
to virtude para curar os esplenicos ,

e que I

te dedo não se pôde queimar com o reste

corpo; gue o Im perador \' espasiano cura

muitas molestias com a sua' saliva, e contact

q,ue na Hespanha havia certos homens a q



cumprimento. raziam coizas maravunosas ,
4

curavam os effeitos das mordeduras dos cãe

damnados ; que quando um pac tcm sele fi·

lhos, sem filha ne nhumu , () setirno tem estr

admiravel virtude; que os Reis da França teerr

a virtude heredlturin de curar as alporcas ,
to

cando no legar d'ellas. Quem acreditará hoje
estas coizas? \

Tnrnbem não, creio em lodos os pertendido
milagres da Palingenesia (regeneração, non

, vida), que é uma operação chimica , que st

faz, toma ndo, pOI' exero plo, uma flôr , e quei

mando-a, se lhe ajuntam depois as cinzas, d4

que se tira o sal por meio da calcinação, e es

le sal se melle dentro d'uma garrafa de vidro

e se lhe mistura certa com posição capaz de (

pôr em movimento. Desta materia agitada pc
]0 calor, se levanta a apparenda de um tron

co com l'amas, e flõr , q ue renasceu de SUIi

cinzas. A penas cessou o calor, desapparece I

espectaculo ,
e a materia se desfaz, cahe ne

fundo, e se reduz ao seu cnhos ; tomando I

calor, rcsuscita esta nova Feniz vegetal escon

dida nas cinzns ; mas assim, como o calor lhe

dá villa, a sua falta a mala, e acaba. Os ln,

glezes foram os inventores da Palingenesia ,
4

teem feito a experiencia sobre as planias ,
e pas

saras; dizem que isto é um effeito natural dl

virtude que leem as partes scminacs de qualque
corpo para se reunirem na mesma situação qu:

li?'..'::' ?e ,sepuradus_livcra,m pc�a Natureza. J,o



fe'kU ue;; ' ....C;(;Uil.U l£ot; .L'UrU�U), t,;UULü Li;tlJIUtaU,
gue um amigo seu na Cidade de Altamura fi­
zera .a experiencia com um ramo d'a:�crim que
pôz no fogo no tempo de Inverno, e fechando
a janella só com a vidraça , achára na ma­
nhã seguinte impresso no vidro o alecrim com
ieus ramos , e folhas, que a virtude das par­
ticulas seminaes tinha unido, e o grande frio
tinha congelado no vidro. '

Não se pode duvidar, que na Natureza ha
muitos segredos, que o homem ainda não pô­
le descobrir, e se obram muitas maravilhas,
lue ainda se não conhecem; entre tanto, é
orecíso muito criterio para nessas que já se des­
.obrîram saber descernir quaes são as verdadei­
'as, e quae. as falsas entre tantas que referem
)s Auctores, porque a experiencia tem mos­
rado que muitas são falsas, e até impossiveís ,

,

por isso, Leitor amigo, te referirei só as vir­
udes das plantas , que os mais acreditados Au­
.tores lhes attribuem , e te apontarei algumas
rue falsamente se attribuem a alcumas nlantas.
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CANTO Ii (I)

I.

razivel , e ameno,
m que tudo é belle
círcumfr'encia pe
nelle vemos é rig,
anta até mimoso f
m tudo a N aturez
ue cantar eu desej
� arte não faltára.

II.

, bella Cintra, qu
.eus Jardins, Bosq
, e tudo o qu'em
M usa os agrados
inspirar-me neste

levanto a ti meus
flora a M usa, que
uras Musas eu não



Que- não eram senâo Musas dolosas;
Pois nunca destas M usas eu flZ caso;
Eu não tracto de cousas fabulosas.
AquelJa, que se chama d'hçmm vaso,.(�)
A Rainha das Virgens m'lis formosas (3)
E' a quem se dirige a minha mente,
E' ft quem vou rogar humildemente,

IV1

Dos Ceos alta Rainha , � qil 1,'err�,
Sois a essas aHUl'flS exaltada (4;)
Por quem fez o qu' p Mundo toQ.� ençpfI'lJ �
V ós sois nesta Mqntqqp� venerada,
Quem a \'65 rifio l'l!f.:ofry �f\mpre erTa; (f;!)
Minhalma vem � ,�� lfliji c�nfmçlª
Que lhe inspirareis quanto deseja,
P'ra cantar quanto em [orno de ,,6s veja.

-"

(2) Va;; honorabíle,
(3) Hegina Virginum.
(4) Ego in altissimis habitavi. EGele!. r24.
(5) Q�,i .m� illve�erit, illven,ie� vil��, \l\!l ªY!Qm in.m.



CANTO I. 3

V.

\76s catitastes de Deos altos favores (6),
Que por vosso respeito elle obrou,
Tributaste-lhe mui, ternos louvores
Pelas riquezas, com que vos dotou.
Eu desejo cantar esses primores,
Com gue o Templo da Pena rodeou;
Esse Templo, que vós mesma habitaes;,
E donde a vossa Benção nos deitaes,

VI.

Tudo em ti, bella Cintra, é cantavel;
A origem do teu norrie , e a belleza
Do teu ameno sitio é "stimavel ,

E do teu doce clima a natureza

E' em todos os tempos mui amável (7);
O que Lem de Historico a certeza,

t

lOque tem de mais bello architectura
,

Tudo attesta a tua formosura.

(6) No Cantico do Magnificat.
(7) Cintra é deleitável em todas as quatro Estações da

anne. Na Primavera começa essa admiravel serie de Fiore.
de diversas especies que se succedem limos ás outras por qua­
si Indo o anno , matizando 8 perpetua verdura; no verão
as verdes, e depois loiras searas dos trigos ,

e dos milhol;
o doce sihillar dos zephyros nas portas , jaueltas e por en­

tre as fendas dus penedos forma a mais suave e saudosa mu­

sica; no outono 08 rubicundos, e saboriesimoe Ir uctos ; no

inverno umas vezes o mais agradável sol, outras vezes RI'

impetuosas chuvas , que dos pequenos ribeirinhos formam cau-

1 *

j
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ó 'Su,
Assim como os teus Valles muito fundos,
Cada planicie forma bella praça,
Os teus aromas são os mais jucundos ;
Tudo quanto em ti fi vista abraça
Produz os pensamentos mais profundos,
A té vista de longe tens belleza ,

Tal é em ti a linda N atureza.

VIII.

Se quizesse alargar a phantasía
S6 sobre o qu' a teu nome respeita,
M uito além da Historia 'stenderia
M inha imaginação, que se deleita
Com as bel las ficções d'Allegoria;
Mas porém ficará 56 satisfeita
Do que Historia do teu nome encarece;
E só do que com elle se parece.

-

dalosos rios, lindas cascatas , que p"recem arroios de pra,
ta derretida que se precipitam dos altos rochedos; a ma



Cintra, tu Cynthia já foste chamada, (8)
Este nome do Sol, e Lua herdaste,
Foi pois antigamente nomeada
j\' Lua Cynthia, corno Ie chamaste,
Ao Sol tam bem de Cynthia foi dada
A denominação, que tu tomaste
Sn) , e Lua já foram adorados;
Ern li pelos Rornanos enganados.

X.

Se as antiguidades dos Romanos
.

O nome, bella Cintra, te tem dado,
Isto foram destinos sobr'humanos
Para já ser então presagiado
O tempo d'outras cultos não profanos,Em que devia ern ti ser venerado
Outro Sol verdadeiro , e mais bello,
E o tempo chegou em fim a vel-o.

(8) Eis-aqui 1\ origem hislor ica do nome de Cintra. N<
tempo em que os Romanos eram senhores da Hespanhn, I

Lusitania , Seslio Accidio Legado, governador da Lusilanit
ordenou, que pelos moradores de Lisboa se dedicasse uo

Templo a Phebe (Sol), e a Diana (Lua) no sitio aonde,
Serra de Cintra se lança no mar, e faz aquelle grande ca
bo (chamado da Roca) tão celebre dos geographos. São paIavras formaes de D. Rodrigo da Cunha na sua Historia Ec
cleslastica de Lisboa. Part. J. c.p. VII. §. 4. Já Resend
de .<\01. Lusit. naæ. 38. linha dilo o mesmo Dor estas' for



"t' ....... ".I, ..... .I�I ..........
'

.............. \A, ..... J"""'" �\ .. "lUl"''''

A seus pés p'ra que Q bem �o Mundo venh�

eumine , quo in Or ceano præcipilatur, Templum olim fuit SI

li , et Lnnæ sacrum, Cujus 1II0tiO inter Iillor�lei, arena, ru

næ tantum exrnnt , et cíppi aliquot inserlpli superstitioni
anliquæ iudices ; e depois refere as lelras dos ditos cippe
desta maneira:

. SOLI ET LVNAE
CESTo ACIOW'S

I!ERENNIS LEG.

AVG. PR, PR. PRO·
V'INCIAE LVSI·

TANIAE.'

outras

SOLI AETERNO. LVNAE PRO AE·

'fF.RNTTATE IMPERII ET SALVTE

'. IMPE. CAT::: SEPTrMI. SJ<:VERI

AVG. PIJ, ET IMP. CAES, M AVRELI

ANTONIl'\I AVG. PII:::::::::::::::::::::::

::::::':::::::::::::::::::;:::::::::::::.CAES.

ET IVLlAE A'VG. MATRIS, bES.
DRVSVS VALER. COELJANVS VIA-

TI "QT .. · .\ 'TI"!VQ'1'nDV�_I' 6'I17l\rl�lT ... A r ... ' ......
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norne,
diria ,

rme

o dia)
i se tome

erro

deserto.
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menvam as Silas fabulosas divindades l'or di'NSOS nomes, pot
exemplo ao Sol nomeavam - A polio -:- Phebe - e Cynthia,
!l á Lila datam os pomes de Diana, Lucins , Nccriluca ,

Cynlhia etc, , e a razão porque chamavam Cynthio 80 Sol,
e Cynlhia á Lila, Cynthius Apollo, qui el Cynthius auso,
lut e dicitur , sic Diana Cynlhia dicitur (Calep), é porque �

historia das Fabulas dizia, que o S!,I, ea Lua tinham nas,

e irlo , e sido cr eados no Monte - Cynlho - na ilha De­
los: in hoc monte nati , altique sunt, Hinc Cynthius ille,
hæc Cynthia appellat! (Calep). E quem sabe se os mesmo!

Gregos cha mar iam anl izamente - Cynlho - por simllhan­
ça 80 Monte da Serra 'le Cintra? Plinio (Libr, ] V. cap,
XX) diz que no seu tempo uns lhe-chamavam = Promon
lorium Arlabrum - outros - Magnum -oulros - Olis,
sipounense - Cs ledonio , citado por Hngo bispo do Porto,
por Lousada, e por D. Rodrigo da Cunha , lhe chama -

Promontor íum Cynihium , quando refere as peregr lnnçõer
Apostolicas de S. Pedro de Rales discipulo de Sanr'Jago ;
Inde digressus Tyde (Tuy) Ir iaque (o Padrão) I'rædical pel
lotam mar itimnm oram ad Promontoriuw usque Cynthium ,

sive Olisseum.
(O) Synt/'ópo. grego, que éo mesmo , que o Tripus I�i.
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CANTO I. 9

XIV.

Quem vai á Serra dar o seu passeio
Não encontra na vista só dos Montes,
Dos Valles, e dos M ares o recreio,
Mitiga a sua sede lá nas Fontes

Descança da jornada lá no meio,
E vê por toda a parte os horizontes ,

Sentado nos Synthronos (10) dos Rochedos,
(Assim se chama aos bancos dos Penedos).

XV.

Coní inúa o passeio prolongando,
E lá vê muitas vezes de repente
Uma scena em que não ía pensando,
E na qual lhe parece ter presente
Esse fogo Divino inflammando

A Çarça, que Moysés antigamente
Vit) sem arder; assim o Sol parece
Quando lá no Syntrophe (11) resplandece.

(JO) Synlhrqnon, grego, quer dizer ° ba�co, ou degráo
d'URI theatr o , ou d'URI throno.

(II) Ainlla que Apulejo (de herb. cap. 8) chama em gre­

go - Syntrophion - 8 esta plunta , comtudo o nome por

que ella é mais conhecida em grego, é - Batos; em latim
- Rubus; - em Italiano - Rovo ; - em Iraucez - Ronce:

-em alemão Bramen; -em belga - Braemen e Breemen;-
em Bohemio --: Woslruzina i-em iuglez - Bramble bush ;

-

em hespanhol - Carça ; elll portuguez - Silva. - Car­

ça - Os Iructos chamam-se em grego..,.,. Moron tes baton

�---
- -

j



10 Á GINTRIADA.

XvI.

Quando a Balsa dns Silvas é mui densa,
E o Sol a periet l'al-a bern forceja,
Quem contempla cstn linda scena , pensa ,

Que não ha ou t J'a cousa, que se veja ,

Senão grupos de multidão immensa
D'estrellinhas. Nenhuma, que- não seja
A mais bella, à mais linda, e brilhante,
A mais lucida , clara ,

e scintillante.

- Oil :\t"ron halinon; - em lalim - Morum Rnbi - e

os drognisLa" lhe chamam -o Mora-bati - outros - Mo­

rabassi ; - em ita lia uo - Mora di rovo - 011 gels" di

rovo; - em Iruncez - Meure de ronce; - em aleùrão

- llrombeer; - em belga - Brsembesieu - 011 B!\gh­
hpsien j - em bohemlo - Wostr oz iny j - eOl inglez -

Black berries bush j - em hespanhol - Çarr;amoras ; -'­

em portuguez - Amóras de Silva. - Todos conhecem esta

p lant a , e seus frncLus, que são doces depois de madur os
,

e 8HO saudaveis , Illas fazem dôr de caueça fi quem os comer

muitas rezes, como diz Galena. A Silva Lem ft virt ude de

furilitar o curso da our ina , e desfazer a pedra, p riucipnl­
meute as flores , os fructos , e R Jaiz lomad., em decocoção t

isto é, cozida. em viuho , e bebidas. Isto dizem Plinio (lib.
�4. cal' ] 3) Lonicero , Dodoneo , Lelllt7'y, Virry, e ou­

tros. As n mdr as
, quando ainda nào estão maduras , são 8S ..

lr inuentes , as folhas � e gomos tenros das Silvas , cozidas eur

rinho , e tomando-se bochechos desle cósimenlo mcr no , fur­

tificnm as �en;[Îv"s, e RS alimpam d'alg\llllà podridão _ que

possam Ier ; lamuel" fortificam 08 dentes, e tornam firmes

,is que a lrana rem , la rubem curam o mal (ia garganta. to,­
mondo-se gargarej"g com este cozimento. Sâo RS. virtudes •

•Ie que desta planta prie colher 1I01lCill pelos refer idos ali­

rtor es ; ejá 'Ine fallel em Silvss , aproveito esta occasião pa­
ra da'r uma breve noticia dIIS outras espectes M �il',as. Ha



CANTO r. 1 t

XVII.

M as se acaso não é tão condensada,

O Sol, ahi se mostra todo inteiro

Sem que sua luz fique lá manchada

Pelas som bras do arbusto espi nheiro ;

O Sol absorve a si essa ramada,
E parece um mysterio verdadeiro,

Que o Sol não consuma esta planta,
Quando d'ella se apossa em força tanta.

uma especie de Siha, que ern �rrl!0 se chama - Bátoll

Idáia; - em laí im - Rubus Idæus - elll italiano­

Rovo d"lla; - em ale mao - Hirnbramen ; - em Belga

- Hinnehesleu ; - fllll francez - Fr e mboise ;
- em in­

glez - Framboyse - Ra .. pis - Hindber ry ;
- em hes­

panho] ...,.. ç a r ça Ile l déa ;
- em portuguez

- Frambce­

z a - ou - Sii va [ramboeza i e lambem alguns lhe chamam

- Fremboazes. - Rà" hous , e saborosos os seus Iructos ,

que são do feitio das a mõr as dn s SiI.a. da primeira espe­

cie; mRS a côr , quando estão ma.luros , é 8marellndn ; não

são duces COI�l() as outras aruóras ; mas tem um acido az r a­

d avel. O enz eire da quinta do Marquez de Pombal eru Cino

Ira tem multiplicado muito esta planta , e procuram-lhe mui­

Io este íructo p�rn uma especte de doce, e tambem para

comer s'jrRplesmente. .

A oulra espécie de Silva é Il que Pool greg" se chama -

Cylll,sbatus - e - Cynor rhoüos ; - elll latim....". Ru,a

silvestris - Hosa canina, - em ituliano - !lusa sa lva­

Iica ; - em alemão - Willie rOsen - Hectrosen ; � eIU

helga 'Viltle roosen
- ell) francez - Rose salll'age

- no­

�e de chien - Eglantier, - Eglantine - em hespahhul

� RORa .canina - Rosa Ile perro
- em ill!llez - Swee­

Ibriar rose ; -.,. em l'oringuez - Rosa cauiua - Hosa de

cão - Ross bravli - Sih'a mach" - Sih'ào maeho­

Madre silva. .....,. Em Ciqlra i�l'ia'''se muito nita. lilU muitos



flas esnranqlllçao3s; sao remgerantes ; os iructos SaO I)on,

para lemperar a naturez a (Lon). A raiz, segundo diz Pli.

nio (Lib. 8. car 21.) e seguiram depois delle alguns 8U·

I
ctores , é remedio unico para curar os effeitos dn morrledu-

�'
ra de cão damnatio. A morsu (canis rabidi) unicum reme-

dium radix silvestr is rosæ , qnæ Cynorrhodos appellstur . O
mesmo affirma Doti. citando n Plinio. Virey diz '0 contra-

I
Tio: sa r aciue a elé racommendée dans l'hydrophobie assea

ridiculemenl, e diz 'ille o ieu fructo é astringente,

I
I

I
t

L



CANTO I.

XX.

Mas a outro oiteiro mais passando,
A "ista se lhe perde lá nos mares,
V ê lá muitas bateiras , que pescando
lrnmoveis lá parecem 'star. Aos pure
Vão outra posição já procurando.
A vista volta á terra, e vê Pomares,
E outros sempre verdes arvoredos
Abrigados dos Montes, e Penedos.

XXI.

O murrnurio das aguas, que descende
A ppressadas levar vão sua riqueza
A Jardins, e Pomares, que, bebend
Cristalinas doçuras, a belleza
Lhes devem de que gozum , e revende
S' estão nas bel las flores ,

e nobreza
De seus mui saborosos lindos fructos ;
Tudo encanta o viajante lá nos c'ruu

XXII.

Nestes sítios encontra monumentos
Dos Romanos, (antigos moradores
Desta terra); existem pois fragmento
De pedras com signaes indicadores,
Da sua idolatria documentos ,

Como do Sol, e Lua adoradores,
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Por todos estes sitios da Serra,
Cada um como Padrão mui venerando
Da San ta Fé, q ue tan lo nesta terra

Vigorou, como estão iuda mostrando
Tantos Templos, e Cruzes, que da guerra
"Scapar poderam ao furor insano;
A esse furor cégo , e profano?

XXIV.

Porém descendo i ladeira amena

(�ue olha para a parte lá do NOlle (1!2),
Cousanenhuma acha por pequem,
(_�ue não se lhe admire alguma ssrte
De bello; cada rua nova scena ,

Nova, scena o Rochedo alla, e fa·te,
Que cnlre os verdes Bosques se bvanta ;
Quem poderá cantar belleza tauu ! (l3').

(12) O ail io mais bello tl e Cintra é a lùeira do Nor t.
desde II Villa de Cinlra até á de Colar es. j; quintas mura
das os grandes castunhaes , sobreirnes , p inaes , malas dl
srlvas , urzes � carrnscos , medro'úheir cs

, rOlados, zangui
Ilhas, g iestas , c arvalhos enr e a lhiças , IeriS de tr igo ,

milho , po uuues , vinhas, parreiras, jardins murtas , mui
las ervas me,!icillaes, os allos rochedos appaeeenrlo l'Or ci
Illa da iunueusa verdura, aqueductos , can" ribeirinhos
TJo�, cascatas natur aes , e art iflciaes , fentes ruas acmapa
nha-las de bnchos , azereiros, tilias , faias, choupos ,. ale
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CANTO IIi
r.

� dirijo á alta Pena;
�jo caminhos escabrosos,
ejo uma estrada mui peque
rão ha já dífûcultosos ,

é tudo nova scena,
tradu (1), Passeios espaçm
las, e Jardins acornpanhad
os vejo transforrnados.

II.

que a voz suave e doce
mphion antigo (celebrado I
o fundador de Thebas) foss

que nestes sitios deu brado
estes Penedos tomou posse
tas maravilhas tem obrado
o toscas pedras em Castell
ricos soberbos, e mui belle



P�r; ��res Lisb�� lá distan te,
�

.

,Todos sabem quanto ella t o mereça,
Quando era dominada do Turbante,
(Para que Lua gloria mais cresça)
Amostrastes ao Hei, que triurnphante ,

Debellanda aos M Duros nella entrou ;
E por ti de Christãos a povoou.

no de 1839 com tanto empenho e gosto i que no seguinte an-

no de 1840 eslava concluída.
'

(:2) Dictus el Amphion, Thehanæ Conditor Arcis

Saxa. muver e. sono testudinis , el prece blauda
.

Ducere. '1"0 vellet ..... Hor. Art. Poele v. 192.

(3) Ha nesles sities dois nomes - Canafrim 011 Canafer­
rim I e Pennfer r im ; não sei a qual tios dois monies per len­
ce o uome de Canafrim I se ao tio Castello , se ao tie San'
la Eufemia. O logar, e a igreja parochial de S. Ped ra •

'I"e não tem outro nome senãoo de S. Pedro de Penaferr im,
parece que trouxeram este nome do Castello dos Mouros, aon­

de foi pr imitivamente a igreja tie S. Pedro ; 'I"e f<li substi­
tuida pela que agora se acha ua margem da Serra de San.
t a Eufemia, por aude conjecturo , que Penaferrim é pro­
priameute o Castello tios Mourus, e o, de Santa Eufemia se·

rá o Canafr im , e assim parece que o suppôz o auctor da
Cinlra Pinloresca, ('orque em logar de "lhe chamar S.
Pedro de Penaferrim, como o vulgo lhe chama, elle o no­

mêa S. Pedro deCanafer t im. Seja oque fôr, o certo
é

que
existem estes dois nomes: e eu tomo a liberdade de dar o
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IV.

Estendes o teu braço a Pedro Santo (4)
Para sercs por elle abençoado;
Sustentas em teus hombres entretanto

Esse Templo d'Eufemia Sagrado (5),
Onde tem consolado no seu pranto
Os devotos, que a tem lá visitado.
Estavas s6 cercado de Rochedos,
Não tinhas outro ornato que Penedos.

(4) O Canafrim se abaixa para o Nordeste até junlo da

igr eja de S. Pedro.

(5) Não sei quando se fez a ermida de Sanla Eufemia.
Achandc-se arruinada a mandou réedificar uma Hilaria Fer­
nandes com ajuda de algumas esmollas , que juntou, e 81·

cançou licença parà nella se dizer Missa no anno de 1580.
Diz-se que nesl a ermida estavam reliquias da Santa, e que
iio anno de 1670 foram lr ansfer idas para a igreja de S. Mi.

guel. Veja.se a obra inlitulada - Cinlra Pintoresca - pago
IDO. Na parede desta Ermida da par te de fóra ao Norte
eslá lima como Ermidinha eOIH assentos á roda, e feita í,
maneira de uma fonle de banhos, e na parede que é guaro
neeidu de azulejos, está pintada S. Eufemia de joelhos com

Ils mãos prezas em acção de que es.tá para receber o ultimo

golpe do Martyrio, estando lambem pintade junlo da Santa
11m algoz com a espada levantada em acção de lhe descaro

regar o golpe; esI!, lambem pintada Oil Ira ûgur a que repre
senta o pai da Sanla, e 11m Anjo '. na actitude de lhe pô,
na cabeça com uma mão" cor ôa do mar tyrio , e tie mini.
Irar-lhe com outra a palma du tr iumpho . E no mesmo aZI!

lejo o letreiro seguinle: - " Este é o lugar aonde appa·
l! recen a milagrosa Santa Eufemia du Serra de Cinlra, fi
" lha de um bar baro , e gentio da cídade de Braga, cha
" mado Cathilio, 011 Caio Atilio, e sua !,uili tambem gen,
" lia, chamada Calcia, que Il leve, e oito irmãos, todas
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V.

Mas que mudança em ti não vez agora?
Pela direita vues acompanhado
De bella , e rica est.rada que outrora

Fora caminho estreito, e acanhado;
A gora o aCOlD pa tl ha rica Flora
Com seus lindos ornatos pelo lado,
Proporcionados 111 U ros o acorn pan ham ,

:E cristalinas fontes lá o banham.

" seu pai, no segundo seculo, annos de Jesus Christo lqz5 ,

" a qual Santa é advoglala de todas as enfermidades do cor­

" ro, pr inc ipalmeute d a Snrna , c do ûgado , e corpos cha"
" gados, 'I"e IIIJo élira com aglla da Sila foute , qlle assim
" o dizem os que tomam os banhos no seu tanque. E esta
" pégada, flue se vê nesta ped ra dizem que fora aonde a

" Milagrosa Santa pozera os pés, qunndo al'parecell. Anno
" de 1787. " O anno, que aqui aponta de 1787, indica o

uuno cm que esta inscrlpção fora feíta , prova de que ainda
nesse anno era frequeutudo este banho, de que já haviu no-

I í icin
, e já era Irequeqj a do no anuo de 1452, se é verda­

deiro o facto, que refere o Abbade Castro de que liesse an­

no viera aqui tomar banhos para se curtir tia Lepra o Arce­
bispo de Lisboa D. Luiz Cuulinho, (filho de Gonçalo Vaz
Continha, segundo Marischal doReino, Alcaide·mór de Tran­
coso, e d" Lamego, Senhor do Coito de Leomil , e de D.
Leonor Gonçatves de Azevedo , d'nllltl dIIS mais illustres fa­
milias do Reino), 'l"e fora eleito Bispo tie Lameg-o pelos
annos fle 1440, de Co itubra em 1444, e de Lisboa só sete

mezes em 14,52. Diz o mesmo Abbn de Castro que este Arce­

bispo morrera em Cintr a , e que eslava sepultado nesse se-

,,' pulchro que ainda hoje se vê á margem da eslrad a de Lisboa
,

"

parR Cintra entre o Hamalhão ,
e S. Pedro, chamado vul-

_,
• gar mente a sepultura d os dois ir niãos , que está aonde ern
J

outro tempo fora o cemeterio Jo Hospital chamado dos Ga-
. •

fas. Mas João Baptista de Castro no sell MapI'8 de Portu;
gal Tom. 3. pago HIO diz que não consta aonde este Arce­

bispo mnr r eo , nem quando .

..
.

,

\.,' ,,-
.
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apparece
eja de São Pedro, c juntam
povoação linda que merece

ne de Paraizo mui ridente,
stalí nas aguas bem regado
praça um largo, e bello pr:

VII.

leira da Serra encostada
vê uma Quinta mui formos:

ndas alamedas recortada,
.byrinthos ledos graciosa,
Has, e Pomares adornada,
flores , e fructos primorosa.'
tre arvoredos tem um lago,
o raio do Sol anda undivag:

VIII.

eio de verdura se levan ta

formosa casa, que parece
'alacio encantado, que tanta

a variedade nos offrece
,

vezes sua vista nos encanta

; vezes de todo despare�e ,
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1X.

A A urora lhe mostra a linda face,
O Sol apenas nasce o visita,
A cristalina Fonte d'elle nasce,
1\ Pbiloméla junto d'elle habita,
J unto d'elle Abelha alegre pasce,
O Melro nos seus cantos s 'accredita ,

Pela costa da Serra é abrigado,
Pelos Zephyros brandos visitado.

(ti) E' muito lindo, ameno, e alegre este sitio, que abran.
g e o togar de S. Pedro de PenaIer r im

,
a quinta de João Evan

gelista d a Silva Pereira, a do Marquez de Viana, que é a

de que faço a pequell" descr ipção ; e todas as cazas, que es.
tão rf 'um , e outro lado da estrada atê ao Fetal; a quinta
do Ramalhão; o logar da Ranholes, e D quinta de Ignacio
de Barros. A Igreja de S. Pedro está quasi encost ada á La.
deira da Serra; nesia Igreja se conserva presentemente em

d"po$Îlu o corpo da Rainha D. Carlota Joaquina de Bour­
bon, mulher ,I'EI·Rei D. João VI. Nesta Igreja se faz com
toda a solemnidade a primeira communhão dos Meninos j pa.
ra esla Igreja vem em solemne Procissão a Senhora da Pe­
na na t arda do dia em que na Pena se faz /I Sila Festa, acom­

pauhaudo .• sempre, e � pé <leslie a Penn até á d ita Ig reja
corn muila , e exemplar devoção a Rainha D, Maria Segun .

.III, e sell marido El- Rei D Fernando, que sentados na,

cadeiras qlle se lhes preparam na referida l�r.ja , ouvem COOl

muita attenção o Sermão da tarde. Nesia Igreja celebrou de
Pontifical no dia de S. Pedro deste anno de 1845 (I Nuncio
Apostolico que ora sa acha no Reino. Chama-se este Nuncio
Camillo <le Pietro, Arcebispo honorario de Berythu, qu;'
foi passar parte do verão nestes sitios , fixando H sua r esi­
dencia durante este tempo em uma casa em Ranho les , que
fica �la parte de cima d� Estrada 110 norte della. Tinha 8
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X.

Canafrim ,
Canafrim

, quantas bellezns
En con traria em ti o viajan le

Se em todas as tuas miudezas
Levasse a sua analyse ávante.
As devo�ões antigas Portuguezas
Fundadas em fé ûrme, e mui constante

Te trouxeram aqui muitos devotos,
Cumprindo a Santa Eufemia seus votos.

qnaes eram obrigados a ir todos os sabbados d izer Missa á

Ermida de Nossa Senhora da Pena, e para não faltarem em

cumprir este encargo, EI-Rei D_ João Llhes fez mercê d'lllll
moio de trigo cada anno por carta passada em Cintra a a
d' Agosto de 1337. Existe ainda no lugar cie S. Pedro nili"

capella, que era do antigo Hospital clos Gafos , que aqui ha­

"ill, e que foi encorporado na Misericordia da Villa de Cino

tra por D. João Ill. a:23 de setembro de 154(\. Ha neste

logar um largo, e alegre terreiro, aonde se faz II III a feira
cacia mez, sendo a maior delias. que é nnnnal ,

a cio dia
de São Pedro, que dura tres dias; aqui se arma lambem
o fo!(o d'artificio á noite do dia da Feste cie Nossa Senhora
da Pena, aonde concorrem lodos os s�loios destes arredo­

res, e toda a gente da Corte, que então se acha em Cintra.
Este anno fui Iindissimo o rogù; mas o que tornou mais lin­

do esle sitio este anno foi a illumiuação da casa do I\'larqnez
de Viana, feita pela mai! agradavel simetria, acompanhan­
do em todo o seu comprimento toda a linda Iaxada da casa.

varanda , e jauellas , e por entre as militas lanterninhas, que
formavam a simetria. se .iam muitos balõesinhos illumina­

elos, que formavam a mais engraçada grinalda, dando-lhe
muita graça o estarem buliçosas, porque o venlo as não dei­

xava estar quietas, e algumas apagou antes de tempo. As

grandes Iuzes , que alumiavam as ruas da quinta, qoe por en-

tre arvoredos conduaem para a caza, torna e arn este sit io ver-.
•

j
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XII.

Ido mais acima desta Serra,
o essas Hochas q ue poisavam
IU, apenas mal vestida terra

.tos mui agresles, que os cercavam,
o agora este sitio encerra

5 plantas tem já que lá não "stuvum
nedos em lei los já de Flores
1

, como verás, se tu lá fores.
.

XIII.

cb�� ùe. que um_. H:Î (�) o cuh ivnsse
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XIV.

Além jaz outro cumulo fronteiro)
En tre todos o mais alevantado,
Parece quiz aqui ser o primeiro
Entre todos da Serra nomeado,

�

Entre todos aqui não tem parceiro,
Das nevoas é primeiro visitado ,

Nas nuvens a cabeça elle esconde,
A's vezes quero vel-o, não sei onde (9).

(9) Sahindo-se do sii io, aonde está a capella de Santa

Eufemia, se vê a 'hilll'a d isl an eia o muro da quinta real,
que corûa o cabeço mnis alto do Cannfr im , que iuter merl ia n­

do lima pequëua baixa , se connnunica com o mais alto 1\-1011·
tet que tem 8 Serra de Cintra , chamado u Cruz-atí a que tio·

mina Ioda a Serra. No referido clime II"(} Canafr im çslá 11m

poiz o redondo feito ,te pedrn , p. cal, e coberto de asph alte ,

mandado fazer por 1�I,Rei D. Fernando. Deste poiso se vêem
muito á ,,,"tatle os siti..s mais Allo, de Lisboa Deste l'l'"­
I .. supponho ell. qne f':I·Hei D_ AIT"ns!) Henriques vio Lis­
hoa, quando medita\ a toma), Il nos MOIII'OS, e que aqui Ira­

çun o pianu para o a ssa l!n, Ao monte da Cruz·nlla não se

J!{Jtle suhir , st_'nào vencendo (tifficuhlalles. porque é preciso­
ir saltando de uns para outros penerlus , 'lne são lodos roli-.
ços, e travados uns com os outros. Uma vez , que subi a

este I\]ollte desfructei Il mais lill,da v ista. Esuvn bom sol;
lilas n se r r a estava lotla coberta de nevoa alé ao mar; ell

via a nevoa pela parte superior. que era alvissima pelo Sul,
Não sei explicar os sentimentos da minha alma naquelle mo­

mente. Tudo plano me parecia um Ceo er islaliuo ; a mais
rluce " e lernn saudade me rndeava ; eu via uma imagem do
Ceo, aonrle não eslava mais nenhum vi�ente, se não ell. Eis­

D'lui IiUl rios pr,,�eres de que se gosa ina Serra de Cintra.
,\ bnixn , 'I"e medeia entre o Cauafrim , e fi Cruz-alla. é
Indo um jardim mandado fazer por EI-Rei D. Fernando.
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Talvez porque tivesse arvorada

A Santa Cruz, que agora já lá falta,
E teria já lá sido adorada
Entre tantas da Serra a mais alla;
Memoria tantas vezes venerada
Pelos nossos antigos Portuguezes ,

Que tambem lem soffrido seus revezes.

XVI.

Se a Pena, e Cruz-aliá aqui nos fazem
Lembrar o Cyrrhn , e Nisa dois oiteiros ,

Que lá nas do Parnaso alturas jazem,
(�ue lambem um ao outro são fronteiros
Que lembranças dantigas Musas trazem;
Com tudo lhes faltavam os canteiros
Destas mui lindas fleres qu' enriquecem
� Pena, e Cruz-alta, qj1e guarnecem.

e se chama o Jardim do Poço. porque aqui se vê 11m po,
0;0 no meio d'''111 mimoso' prado donde se regam 8S fleres.

Aq"i se vêem as fulhudas Cyuog losas ornando as margens da:
ruas dos jardins; aqui 8S geranias, as tosas etc. de qU!
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xvn.

O Pamaso um Loureiro apenas tinha (10)
Que era mui copado, e afamado,
Aonde A pollo com suas M usas vinha.
M as que tem tudo isto comparado
Com a Pena, e Cruz-alta visinha?
De lindas flôres tudo está ornado. .

No Parnaso as Musas lá cantavam,
Aqui servos de Deo, a Deos louvavam (ll)�

XVIII.

Não tinha o Purnaso formosura, (12)
86 se. viam lá Rochas escarnadas ,

Postas em theatrosa formatura
Em sitio mui horrendo collocadns (13),
Que agora é chamado Liacura (14-),

'

Em Ciot ra té as Rochns são ornadas
De recortada musgo, e verde era,
(�tle sempre estão na sua Primavera,

(10) Laurus laudatisslma , et plurima, (Calep.)
(11) Os Monges de S. Jerunymo ,

(1:2) Apenas linha nas suas baixas alguns formosos pinhei­
ros. Pins Ires agreables. Du rest c'estun pais sec , et ster ile.

(De ta Martiniere. Dice. Geogr.)
(13) Rupes undique præeeps in formam Theatri, quæ situ

11l"lrrllor",nl �ilõlJ3nf;hl1C! f",,:. /(" .. I .. n \
.
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Se não um triste ceo mui fabuloso,
Onde pobres scicncias circulavam;
M as aqui tudo é grande, e magestoso
Aqui povos a Cruz-alta (lb) adoravar
N este sitio de paz, e mui saudoso,
Que parece um ceo anticipado ,

Onde Deos verdadeiro é louvado.

XX.

Nuvens, ncvoas ; trovões, os Ceos , e

Ventos; ares, rclampagos , e raios,
Tudo é ·magestoso nesta Serra,
M uito embora haja sustos, e desmaio'
1\1 ui to embora pareça uma guerra
Lá do Ceo com a Terra; considra i-o
Signaes da verdndeiru Divindade,
Que fez a Natureza, e a Hrdaùc.

J't .... , "1I."TI. • I:' .... ".
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Onde ludo são flôres , tudo um rizo,
Por um , e outro lado do caminho;
Se não vou com cuidado flõres piza,
Porqu' estão estendendo as cahecinhas
Para comprimentarern as visinhas,

(16) Dentro na mesma Qniata Real, que abrange toda
a ant iga cerca dos frades Jerunymos, ha algnos sit lOS couhe­
cidos com seus nomes p r op r ios

, taes são : o Pomar, os se­
te Pinheiros, o Valle ,Ias Oie,tas de cima, o Valie das Gies­
las debaixo, o Valle Mnr truho , e o cerco d cs Frades. Quan,
tio se desce do jardim do Poço, 'l'le já descrevi, entr e c

Canafrim , e Cruz-alta t (111 mesmo quau.!» sem I� a estejar­
dim se desce iuuuediate meufe da Praça d us Toiros (assim se

chama aquelle largo , que e�l<í á raiz Iff( Pena tio lado tI�1
SnI, onde os antigos Hurneiros da Senhora tia Pena'

, cor­
riam touros, e agora é lima linda Praça em Forma qllasi qua.
drada , rodeada de baixo III II ro acompnuhado de jardins) '1"11'"'
do , digo, se desce daqui por Iindus , suaves , e tortuosas
ruas Iodas ..j ard inarlas , se l'aiSa l'or 11111 mimoso pinhal, 3

cuja sombra estão dilas cudeiras de braços, feil as tie p,\o"
de sobreiro com a Sila conica viruem , como se costumam
usar nas ruas. e passeios da; Qllinta. tie Cintra e Ar rabal­
des de Lisboa ; nestas duas cadeiras Se teal sentado muitas
vezes SII88 Mageste des D. Maria lI. e Sl'U marido D. Fer­
nando, o que deve tornar mernor avel esta estnção. D'aqui se

desce ft Vai-Martinho pur 11111.1 1,,01\ estr ada , qlle passando
pela margem do Valle do Pomar, se va i ter ,I Fonte dos

Passarinhos, e d'abi se desce até ao primeiro dos tres La­
gos, que tem o Valle l\Tartinho j este valle corre de Sill ft
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XXII.

Que planta será esta tão mimosa,
Que estende pela terra seus raminhos,
Que tem folha tao miuda

,
e tão viçosa,

1\1 ostrando tao pequenos botôesinhos ,

E flõr tão delicada, e tão vistosa,
Por fruetos certos grãos tão miudinhos?
Serás alguma erva destinada
Para alivio de gente molestada?

ra o Nurre até á quinta do Marquez de Pombnl , 'e chama
Valle Martinho, ou Valle de Martinho; e 'd" me81110 lago
caminhnnd o para cima para II parte du Sill o mesmo V,dle
se chama o Vatic das Giest as até o sitio, que tern á esqner­
tia a ladeira chamada - O; sete pinheiros. - Nesta ladeira dus
sete pinhéirus ha dois lagos feitos de pedra, e cal. e cober­
tos de asphalte para melhor segurarem II agua de que·estão
r heios , e que para elles corre da nascente que tem d ebaixo
uos Penedos do Munte ti a Cruz-altu. Estes Ingos estão um

ruais acima, outro nuds abaixo; do de cima corre II agua
l,ara o debaixo, e o debaixo tem um registo pelo qual se sol­
ta a agua. quando se 'Iller, 'Ille passando por 11m cano sUD·
terraneo , 'Ille atrnvessa o pequeno valle tias giestas, e vai
sahir em 11m repuxo d'ulllro lago lambem d'asphalle, que
est" no oileiro frllnteiro ao poente , por onde corre nquella
parte da charneca

, que está dentro dos muros do sitio, a

'lue os povos d'aquelle. conlornos chamam o cerco dus Fra.
des. Esla parte da charneca se acha Jividida cm porções,
umas lem pinhal velho , outras pinhal novo; outras jardins,
outras cultura de batatas, 'lue aqui produzem muito bem;
outras cultivadas com feno t outrns conservam mimoso mni».
Por tudos estes sit ius se posseia com muita eommodidado ,

e recreio por bellas ruas, sendo grande parte ,I 'elias ajur d i.
f1jlllas; !lur aqui IJa militas flôres , e ervas medicinaes de 'lilt
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XXIII.

Serás lu essa tão formosa planta
Por certo Turco Ião appetecida
A quem attribuía virtude tanta,
E que d'elle era tanto conhecida,
N 'esta Serra, (que a todos tanto encanta);
Que fôra pelos Turcos assistida,
Que só nella con fla va sec cu rado
Da molestia que o tinha já cegado?

XXIV.

A tradição nos conta, quo mnudára
.

Passear por ti m escravo toda a Serra;
Para que; pizando esta erva rara,
Que se cria em parte desta terra,
Depois com 05 ça pa tos esfregára
Os 01h05, como certo, q ue não erra;
E tão feliz foi nesta sua empreza,

.

(�ue deu por mui bem paga essa de,peza (17).

(17) Ha por estes sities urna lratlir',ão, de qne cer lo Tur.
co, achando-se cego, e sauemlo pelos seus livros a virtude

• das ervas ùe Porlugal, dissera (I 11m seu escravo Pertuguez :
Vae a Portugal , leva estes çap6tos novos , 1).0 os calces

I se não ua Serra de Cinlr a ; pusseia os sities lai e lai ,Ia
Serra com elles; e depois une-os bem um ao outro , e bem

j. atadcs torun-mes a lrazer, porque ha naquella Serra uma

erva de tanta virtude , que basta que til 3 pizes com estes
çapatos ,

c eu esfregne os meus olhos com elles para me

: ser restituída a vista; doule superabundantemente para B

I d espezu , e adverle, que se fores firl cm Indo quanto te or-

I
I

I

I
_ _



aculo offe recem
�

os , delei toses ,

\lysios parecem!
tigos fabuloses ,

IS nos merecem,
ío Jurdins formosos,
Fabulas persistern ,

ysia cá: existem,

rico, mas Ie rusl iluir ei á lua liber d a­

o escr nvo exactamente quanto sell se­

sendo restif uida a vista a seu senhor,
he prumettera , e desp erl indo-se del le

igueaes não sabem dar vulor á riqueza
ir í

udes d�s p ls nl as ,
e ervas desse Rei-

Serra cie Cintr a , Ou esta-nuecdota

do, é cer to qlJe hn esta trndição , e

jue temos muitas er vns medic inaes tie

ludes ,
como mostrarei quanto me for

or lodo o Reino tantns , e de tanta va­

IO o resumo de torlo o Reiuo ueste par­

I qlle é uma d:l� primeira", de que von

c (pie é a que ell supponho , que o tur­

r , cria-se muito \'i'l(,sa em Cintra; en

) Marqllez de Poruha l ; Illas na Real

entrei l'ill maior abundnnc ia , e mais

= no pé do P{'IIHH, aonde Chi1111nm n

hi se t er cünwçauù III' pOIiCO lima novit

l'os) t� notpj que esta erva cl aqui bise

linha us Iclhiuhas seccas da primeira
o ern Ag-osto, e no fim lie .Sctembr»

IHt descrifH;i'io é a seguillte : 1.° a Sila

ns l'omparam us suas fulhas {\s .dn ru­

s lis da grama. Veja se Plinio UÚ. 27

:3



:3'1 A GlNTRIADA.

XXVI.

i\ Naturezu aqui de tal maneira
A Arle rcccrnpensu industriosa ,

QUt! deste Valle a face muda inteira ,
I Essa brnnhn medonha, e horrorosa

Desnppar'ceu do Valle, e da ladeira
Urnn alcatifa rica, e formosa
De mimosa verdura matizada
De flôrcs

, aqui se acha collocada.

cap. 12. Lonicero e outros. Outros as comparam ás tio Tu.
milho - Dotl . Não se leV31l11l tia terrn, mas estende-se por
ella como a erva lenlilheira - nun attolttur • lerr a Pli".
loc. cit. tem muitos raminhos compridos, vestidos de folhi­
nhas t e as flor es pequeninas, e brancas com quatro folhi­
IlllllS; a r/liz é dircit a e d'all(nlÍl motio aimilbunte ás das ci­
noulas. 2.0 Nomes. - Diz Plinio, 'Ine ella se chama em

I gie!(o - Poliqonon - Em latim tem varios nomes - Sançui­
nolis - Colum - Senqninaria - 'Plin. Heruieria - Iler­
niota (p"r se curar co,;, eli. a Heruia) Correçiol« - Cen-
1111/1 nadia - Mill'gulI/fI - Herba Turca. - LOll., Dod. ,

J. Ba pt , , Parkcnsou , Bauhin , Lobel , ele. - Herniarie
glabra. - Linn. Broler. etc. Em It81i8110 - Poliçono ,

-

Corrrqçiolo, - e Snnçuinell« - EIU Allemão-IVeggrass
- TFegt/ril - Em Belga - Ferkene gra.1 - /J"ysent
/wol' - Kreupe! gras - EIII Bohemlo - Fruskauiee -

EIII lugl_z - Knotqrass - the herb rupture !Vorl - EHI
Francez - RfI/OW'f - Corriçioíe - Boulouet - Hemio­
le - Turquutle - Em Hespuuhol - Corriolo - EIII Por.
tuguez - Herniaria - Carriola - Erva IMca. - 3.°
As Silas vir tudes. Pura o exterior. -- O sen sueco meltido
110 nariz quaudo corre sangue delle, o faz parar. Succus
ejus (diz Ptinio) infusus uar iuus suppremit sanguinem. O
mesmo sueco lira ft pod r id rão dos ouvídos , e 8S dOH'S dos
olhos. Plin: Se foi verdadeiro o Iacto que relatei do Turco,

I

\

I

I



Ji S nor es aljUl POSUlS pela oruern

Com que classificou Linneo as Plantas,
As flôres que dos mesmos mates sordem :
Os Tojos, as Giestas, e outras tantas,
As Ortigas, que a qu(!m as toca mordeu
As Plantas em fim todas aqui quantas
Dão flôres

, as dão como á porfia,
Como quem quer levar a primasia.

talvez elle leria lido isto em Plinio, ou em algllm do
Auc rcres Turcos de Bota nica

, lIO que loca ao r euied
os olhos, Tambem faa desnppurecer o demasiado calo
tomago , abranda 88 dôres da bexiga, e dissipa as fo
Pli". LOll. [hid, Lùm., Lrme/y, rirry, Brater et,
u interior, - Toma-se no principio dai cezões terç:
quart ans em dóze de Ire. onças; Iomase lambem
curarem as choleras, as dysenterias , e relaxações (

'iungo; as sementes desemharaçam o ventre, promu
onrinas , e cohihem os rheumatismos, l'lin Cozida e
tiuto cnrn Iodas 8. relaxações, os vomitos , us esca
snngue , os mëzes superfluos , expelle efflcazmente o

nos, ou victos interuos , e a pedra, melhor a us col,l
turns etc. Louie. Dod. Lemeri) etc,' Il y en a de d
peces ; une ('sI sans poil , on I'ul'pelle -,IIfmiarù
- el l'uuí re esi relu", UII l'al/pella - Hernioria I
EIIci contioneut beaucoup Je lel esseutiel , el d'huil (
pelle aussi - Ilcrlu: Turon _,_ Turqurtte - l'"'
Ics 'l'lires se servent beaucoup ti" celle plau!e. - J
A Revi,la Universal Lisbonense em umu tias suas Foi
te 1111110 (Il do N.o \), Iaz enr!» um !!rRnde cl(l�i"
Turca (elogiu, que o Hedactor da Folha int il nlud.
Jornnl ,,'Ulilidade P"blica-copi"" na Fulha ,IuN,'
Sabbado 23 d' Arrosto deste mesmo nnno de 1845)



'Úi) da' hydropcsia que tinha sido fumdl duas vezes pa­
l lhe ext r ahir a ag'II3; e que cosendo-sr em 'glla a er­

i rca , e dando-se-lhe 3 beuer ".0 cunin perfeitamente.
maii 'I"" um rapaz padecendo urna incl"ç1io 110 ventre,
r tes coutlguns , passando-lhé tambem á, pernas, tendo
inúteis os muitos rcrnedios ; que tinha tomado , se lha
selhon o da el'vã turca , e qoe , bebendo lodos os dias

leqllen", quantidades o cozimento duraíz (Ia dila erva,
.ou cos dias se começou a acha r melhur. Vendo isto fi

a 'Ille traclava delle, teve a lembrança, ecuriosi dade ,

q11e ninguem lho aconselhasse, de cozer seperadamente



Volitando por campos, e Pom�res,
No fabríco da obra engenhosa

I Do mel, e cera lá nos AI veares ,

Aonde vão levar da flôr mimosa

A doçura , que vão depositando
Nas cellinhas p'ra s'irem sustentando.

XXXI.

Os Patos divertindo-se nos lagos (18),
Os Pombos uns aos outros arrulhando;
As Perdizes fazendo seus afagos
Nas vozes com qu'os filhos vão chamando;
Os Passarinhos não se dão por pagos
De terem festejado já cantando
O alegre nascirnento da Aurora,
Repetem as cantigas mesmo agora•.

as folhns , e lhe lavon com a agna delias todas as parle. in

charlas , e se ell rou dentro em quinze dias. O mesmo reme

dio lomou lima rapariga que havia muito tempo eslava incha

da, e se cliron dentro em dez dins.

(18) Nos Lagos, 'Ille entre as flores se vêem no Vall.

Martinho, andam muitos palos de diversas qualidades. Jia
tos ordinarios, gansos. palos coraes , cisnes, patos perdi
zes da India ; vendo.so tarubem por alii muitos pombos. lin!

galegos, outros torcazes , e todos se recolhem CID lindas ca

siuhas , e repartimeutos , que p aru este fim se fizeram. i
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38 A CINTR1ADA·

Ii XXXII.

Na ladeira da Pena lá rebentam

1 Com 05 tiros da Polvora Rochedos,
Peças ti' Artilharia represerrtam ,

Que quando despedaçam os Penedos,
Com seus eccos 05 valles atormentam,
E penetram por entre arvoredos,
Indo ao mesmo tempo lá salvando
1\ sobras q ue se lá vão augrnentando.I

I

XXXIII.
I

A '5 nuvens te levantas, alta Pena
Com teus muros d'ameas coroados,
Que fazem tua vista mais amena, .

Com os teus Torreões muito elevados;
Vejo agora em ti mui linda seena;I Pela I uz os meus olhos enganados,

I O Sol em ti poisar lá ver parecem,
:BOl ti brincam sells raios, e "spairecem.

ça!, 011 cegonhas lia America, [ternas altas, pescoço com­

pr ido com suas delicadas coroas de penas 08 cabeça; são do
tamanho dos Parões , de que parecem lima especíe,

I

I. '



A bysmado , em bebido, ex tasiado
N'um mar aqui me vejo de bellezas !

Mas, ah! que tudo agora foi mudado

Fugiram-me da scena t aes riquezas !

Só, me vejo de névoa rodeado!

Da 1\ I Le não vejo já. delicadezas!
Parece , a noute "scura aqui lunçou
Negl"O manto, que Ludo me roubou!

XXXV.

Mas que nova surpreza m'accomelte =
Para mim urna scena toda nova,
Nova vista das cousas me promette)
A névoa já. s'nbutc lá. na coni,
N 05 altos' se desfaz, ou Sf!' derrete;
Mui linda perspoctiva se renova,
A névoa já de todo des vanece ;
Melhor tudo, e mals novo me parece.

XXXVI.

A Pena me parece urna cidade;
Já vejo mais nobreza nos seus muros;
N os porticos mais nobre magestade ;

2s torriões parecem men()� _'s�uros ;
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flôr a mai, limb e mimosa
todas as N açùes; cnnobrecidu
nome de Hainha' u mai" form

po dos prazl'res clestu \ ida;
nem em todos ha conhecim e

I'erdadeiro seu merecimento.

primeira espécie se r hnma t'ni Alem1'i
, BllliIJtI'OI?ff1ill; e lambem - F,lde 71

- "11utIVillili c Hoh mut - O. I Il� I,

especies - Pink lVitd - 'I"e quer
•

- Os Fr auceaes eh.nunmthe - St
iris c Gazon. d'Olympe -- Ruquete 11

I!rll�gllez - Frnnces -t'hama-Ihe -
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mente chamamos - CnJtha - e mais vlIl!(armenle - Jlfal·

mequeres dOi brejos 011 Malmequeres- bravos _ do Campo,
" que 01llr08 chamam - Pampilho - que é uma florgran­
·,Ie, e amarella ; o Tittiçmoln« sol Mqllius - que é o m •• -

mo que - I. octarin sol sequia - é a que propriamente cha­
mamos - a Er-on mnleitas - Bnphorbicmoleiteira - Ti.­
thymn/o meuor, E por isso se verá muitas vezes 1l0S nossos

Diccionar íos que a cada uma destas palavra. grega" e la­
tinas , se lhes faz err ada menle correaponder o nome Portu­

Itlle� Gira-sol. Mas qual é o 1l0SS0 Gira-sol ] Ha urna linda
tlor nmurelln , dohrnda ,

nos Jardins, a que 08 gregos cha­
ma m - Chrysollthos ou Chrysanthelllol1 - que quer dizer
Flor â'oic«, os Lalinos- Chrysanthemum, _ 0' Alemãe�
Sant Jolmn« blum e Ganezblum - os belg," _' Pokelaer
- Geel - Gansebloemen ; - os Francezes, _ jJfargueri­
te janne - qrande JIIlal'gutrite jaune double ,

_ la flenr
dorée ties [ardins ,

- mas esta fior não é ainda propriamen­
Ie o nosso gira-sol; é nquella planta a que chamamos -

Pampilho hortense - Pnmpilho dos Jardins ; _ Bem-me­

fJ"eres amarello dobrado; - algnns lhe chamam - MOllies

tI'OUl'O; outros lambem o n0m"am - Gira-sol, - Aqnella
planta porém , que entre nós é bem conheci.la , porque se
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Não és amiga só da Medicina ;
Inda em outros objectos nos és cara;
Symboles á Historia Divina
Tua grande bellezu lhe depara,
A doutrina dos Santos nos ensina,
Que tu mesma na Mysticfl Sagrada
Frequentes vezes és significada.

pé cresce muito direito, s.e raz muito mais alto, que 11m ho
mem. St" é semeado em bom terreno, e que tem as suas fu.
lh •• grandes qllasi similhautes ás 'Ia Bar dana , e do feitio d€

corações, e no remare dá Ulna '{.!TRinIte, e mHgllificlt flor re

donda � chatn , amarel!a "as compridas, e lin-Ias fIJlhas, 'I"'
a rn')<'iam, tendo no centro um largo campo redonrlo toti,
cheio de fluresinhas amar ellas eseur as , que vêem a ser ou·

,nis tlllll., sementes quasi sunilhnntes a pinhões, e que suarr

uma pSlwrie de resina, nlg nm !unio cheirosa a incenso; esli

p",nla, digo, é que nós prnpr inmente chamamos Girn-sn!
Ell vi Gir asoes dOuma gigantesca altura lia Quinla do Mar,
Q""Z .le Pombal em Cintra, e na Real Quini. da Pena. O,
Aur', re! lhe dào os nomes seg uinles : Sol Indianns - Lo"
.Chysllllthflllmn Perunianum (Flur d'oiro tio Perú) Dod.
Corona Salis Tab . Je. Pit. Tourner Salis Flos Perunianus
Lilli. Herba Solis Monard , Flos Solis, Giçantcn - Coron,
Regia, Crater Jovis , Amoris Tuba, Rosa Hiericontis ,

Fraa. Herba nmrimn , .J. B. Hrlenium Indicum maximum.
C. B. HelialltllP1lwm Periminnnm , Camp. EJ" Lemery Ih,
chama em Frnncez .

- Soleil 0(1 Herbe ait Soldl 011 Flew
an Soleil - Os-Iualeaes lhe chamam = Turnsol, o. AlicIo
res lhe chamam Prruciana por ser propria do Per ú

• En'
Zeylam Provincia de Conquista nossa é esta PI. lita conheci
da com u nnnte ,le -,- Banumnkikirindi - cuja etymologi«



4'j, A CINTRIADA.
,

XLI.

1\ l er ru com disvello r'alimenta ,

O Sol e'o seu calor le vivifica,
O mais doce orvalho t'a"jventa,
O mnis brando Fnvonio le visita,
O Zcphyro- mais terno te alenta,
O Ar doce, e Iisongeiro le agita,
Ü Norte em leu obsequio te gira,
O homem te coctempla , e t'admira.

XLII .

. 1\1 as a todos tu pagus generosa �

A todos correspo ndes delicada,
A terra lu ct tornas mu.i formosa ,

j\1- u i las vezes por li alea li frcada
'Com tua folha bella ,

e mimosa,
Como se por ti fora bem toucada
Com muitas, e as mais vistosas flôrcs ,

Tu pois nas folhas tens todas as cûrq.

1'0 e 'Van que quer dizer - Simi/flante - como ,liz João
Bur mann no sell Thesouro Zeylanico, Ediç. d ' Amsterdam de

1737, e o mesmo Auctor d iz : Flores enim aurei snnt colo.
r is. Lemery diz, que esta Planta é toda nutriente e restau­

rante, e 'Ille lem muito oleo , c phleguia , e llolleO sal •

.
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E destro seu pri nci pio se vota

Para elle esse leu l indo botão,
E, se depois as folhas te debora,
Restitue-L'as lá n'outra (�;ta\{ão,
Nesta correspondent.e altcr nntiva
E's sempre mui formosa, linda, e I'i I a.

XLIV.

Dás aos Zephyros toda a liberdade

Para com tuas folhas lá brincarem ;

Despegam-nas Je ti com sumidade,
Para nos ares com graça cruzarem,
E depois c'o a mais bella amenidade
A terra lindamente alcatifarem,
Aos favores do Ceo tu és tão grata
Que tornas em Hubins aguas de prata (2'2).

(22) Qual se ,'ê muitas vezes fi ver melhn

Hosa, em manhà de Abril. que passuda
Hnmeda , fria noite , 11m licor leve ,

E hum celeste rocio em si recolhe

As cristalinas gotas na purpurea
Od or ifern [ulbn represadas
HIIm trnnspa reute aljl)var moslrão fresco

Que cnusão g-raça á flor, aos olhos g osl o ,

F

Jerompno Corte Real no se" Poema, - O Nallfragio de,

pl/fllftla Canto 1.
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XLV.

Eis com justa radio é" ucclarnnda
Deste Reillo das flõres fi Rainha ;
O Hei universal te fez do nada,
Bainha te formou, como convinha ;
Do Hei das Luzes tu és visitada;
Dos Heis da Terra tu és a vísinha ,

De corações teu Throno é formado}
1)01' agudas espadas bem gunrdado.

011 8S chuvas depositam nas Rosas , gotinhas, que o Sol faz

parecer lncidos , ,é··brilhílfllf's pinguinhos de pr ala , se con­

vertem em brilhanf issimos rubin, pela CÔf eucaruada da Ho­
S3. Chegamos em fim ao tJesejadtJ momento da descrip ç�u
desta Jind isslu.n flor, o que \'011 fazer nos seguintes artibus :'
l.o Elogio. Henrique Estevão r eduz iu ao ma is elegante ver ..

so lut iuo uns H:'r8t·S d
'

Anacreonte Teio , untiquissimo Poeta

gregu, em louvor tia Hosa 1 deste UHIÙf':
Hosu , honor, d ecusque Jh:lr'I1in ;
ntlSa, eura, amor que "erisj
Rosa, cælitnm est volup las ,

It",,,is puer Cytheres
Caplit implicat' coronis
Chur rf run choros Irequenlans.

Desejavu , qlle estes versos fossem reduz idos ft IIOSB' tin(li�
sima lingua. FaçaUlos HIUO Ientat iva

Rosa" decór o , e hunra enl re RS fl .. ires ,

Rosa, J\ruor, e d isvellos da- Pr im-veru ;

Rusa, lu és (los Astros os A'luores;
A {�tHÔIl lamhem de Rusas er n

,

Que" l\1eJlin" CyÍlIPreu levava.
Quando u Coro das Graças fr equeulava.

�,o �:llnê .... O� gregos chnm�m:.I�e -:-' R(ltJd(Jll; nas !_in.



CANTO II. 47

XLVI.

Depois Je contemplar a linda Hosa,
E ver nella o resumo das bellezas ,

Pros igo minha viagem mui gostosa,
Notando quulidndes , nuturezas ,

Nomes, formas, e côr muito formosa
D'outras flOH'S, e suas genlil(�zas,
Que s'encontram aos grupos rieste valle
Que pnrece não. ha outro, CJue o iguale.

Aleman - Rusen, - na Belg� -- Ruoseu - 3.° Esp�.
ries. São ·mltilas as especies d e Itosas , cujas diOerenças se

conherem "I'tla sila maior, 011 mellor grandt'zâ 1 pelo 3.í'perO,
(1) liza d as suas astes , Itc!(} ma ior , ou mener numero das
folhas <ias suas flores ; pelo cheiro. e pela côr das dilas flo.
res. As Roêeirns umas sc criam muito allns , outras baixai;
as Rosas umas tem cinco folhas, outras doze, uutrus finte,
e as Rosas �randes douradas teUl cem.

Remberao Do,loneo. �nd"r belira, no 'exemplar que CII

consultei, que é.la "diç"u d'i\nluerpia d e 1616, raz Ulli

calalogo de 'Iriuln espécies de Rosus "ela urdem alphabeti­
ca cujos 1I0me. rou ti referir, dando sobre cada lima del­
las as noticias que pude colher deste , doutrus nuctores.

1.· Alabaatica. Chama-se assim pur ler vindo de Alaban,
tia ci,l:ide de Caria. A roseira é baixo, e R Rusa é dum
amarel!o esmuiado, é a mais Irisle de todas as H osas. Pli­
nio lib. 21. cap. 4. e Dod. îhe ChaU081ll vi lissimu .

2. U Æibardeira Punho nesle cutulogo a Rosa ft que nós
us Pvr tuguezes chamamos propriamenle-Rosa Albanleira,
por out r o nome Pionio , eru Grego - Paionia - em latim Pœo­
nia - em Italinno - Peonia - em Francez - Piooine - Rm
He'panhol- Rosa -det monte - em Alemão - Peouien blu­
mm - Peouien-rosen - e.u Belga - Proeneti - (Em
Flnmlr es - Mftstblou.elllt1l) em lugiez --l'iolly -os dr o-
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t.ulbos quasi CIIIIIO as elas Ahr(.tt'tls; a rama tem folhas li
za s cumprhlns ,

us Ir urlus são umns graus, COUlO, :IS das Ro
mans, e se fazell! pretas quando secaui. Ha lilII itas em Cin
tra ..

a. o AI/m - Branca - em Italiano - R•.1a Btonco i-«

e ru Froncez - Hose blanche 1
- t'ln Hespallhol - IlliSi

titanru ,
- em A leru;lu - ll/risse-Hosrn j - em Belga.­

!ViU. Roosen ; - cm Jn�It'7, - 'Vilile Rose. -- Tem a,

folhas muito a lva s , e agrarl3\'eis,
4 o Cœl i , nosa do, Ceo. Esta planla não é propriamentt

da familia das Hr-sas , mas COIllO t a mhem 'se chama Rosa
se põe 1l2StC cnt alogo , nssim como u PilfUi/\ lambem não I

da [um i liu das Rosas. Ten! os t runcos , ens folhas veludas
011 Iauzu.lns il maneira 1.10 Verhasco; o pello é hr auco , ,

n lturu or il iuar i.r tio Seu tr oncc é de dois "és, divide-se ell

mui ln s nst es . As suas fvlhas lem alé quatro dedos ete com

pridn, e d o is dp Ihr,!!(I; ns .sila,'! Ilor es ïi�O enrarll811as � li
run.Iu a c

ô
r de fugo; í

e ru cinco fullins, {,Hm;lndu uma (:OIlH

coroa no rentr o
,

SHU muito 3:rrada\'t�is {l vistn , N�o é co

IIheri'!1t ,ù 1'l'lo norne de - [tu,a Cæli - Rosa do Ceo -

Illas pur out rns muitos. i�m p;re;:o é -- Lye/midI's - 01
HlJtaaic{;s La l ruos ch a ur.uu-Ihc fllgll!1s - tychnù/t's corona

{li - nari. (Lychui.í e coroada) o ut ros - Cæli Fh,s -



--
- - .-

- -
- - - . ... .•__ - - rr--- --�--

il CANTO it. 49

XLVIII.
I

Umas no continente sou residem
.D'uma banda, c cl 'outra deste lago;"Outras n'uma p�quena Ilha vlvem

,

..E não ha neste sitio Iogar vago ,

Em que de vegetar aqui se privem;Este feliz terreno dá por pago
De flõres muitas mil ao jardineiro;

I
Ao viajante o mais ameno cheiro.

Senhoras); ontr os - .Mar;lIlIlI Rosa (Rosa d,· Santa Ma.
r ia ] Trag. Outros - Flama - 011 - Flatll1d" Joci« _.

(chama de JIlI'Îl"r) GfSII.· Em linliano e hesp auhul é -

Lychnirle. � ern Irancea - Pusse jle",' - Passe rose ....;.

Oeillets rie l>it:1/. - em alemão - Frautoen. Ros,lill -

Marien Rosslin - Himm.Lsros zlin, - em bpl�8 - Chris.
lus Oog/Iell - (01h08 de Chr isto ] em Jn�lez -'- Woolblatle
("ile lanzuda), e "'- Highfnper - (alta eandela ). Os
nomes porque é conhecida em Portuguee sâo : - Cántlela­
ria - Ferbasco bronco - Ænenoma siuçel« - e - 1i,/(I.
1II1IIa.

5 Campana - Rosa de Cnmpania , provincia tia Italia.
A,sim chamn Plinio a rosa de cem fom... II qlle nó. cha.
mnrnos ros a dobrada • centifoliam vocant quæ esi in Campa­nin Italiæ, Lihr , 21. Cllp. 4. e accresceutn , que 88 JOSa8
mai. celehrndas , isto é, a. melhores, mais lindas, e mais
"i.tola8 são as ru.a. campanu e as Pr enestinns , (clIO Pre­
ueste cidnrle de ltnlía ). Genern _jus nostr i fecere celeber­
rima Prænestjuam • ti campannm , ibo Ha dilas espec ies 'de
Rosas dobr."iUI - anans , e lIig8i)h�scl1s; as aunns lêem Il
Roseira baixa. e dá Rosas dobradas muito liudas , e d 'um
cheiro muito ngrHda\'cl, e as gigftnteSfltS sobem quanto tie

queir a , e vestvm o DIalS alto muro, e as Rvsas tombem Ião
lindas, e grandes. mas o cheiro uã» é lào 8I!rada\'el. como o
tIas auans.-Mr. De la Quintinye the chama UOSR ùa Hollanda-

4
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{?O A cINTftIAnA.

XLIX.

A brigadas da, banda sfio do Norte

Por muro, que Sf'gura a agua, c term,
Por um muro-bem feito , são ,

e forte,
Que enfeita e�ta parte aqui cla Serra
Com dois Torriões d'urneias de tal sorte

QU(� parecem dois fortes para a guerra;
U ma Fon te cl 'u m lado tem correndo
Suas delicias a todo> off''recendo.

6. COII;IIII - Vpjn.se o 'Ille dicemos na nola sobre as cs­

pecies de .Silvas.
7. Cinnamomiua, - It uma Rosa pequenina , que alznns

chamam - Rosa, cnnelln, - Os belgas chamam-lhe - Call'

nee! �OSk�IU,; -;- é conhecida entre nQs coni o nome de,­
Rosn de toucar - é dium encarnado esmnindo , mas muito

ellõr,açadn, .e ""brlllia ;_asles vermelhas. eas folhas das Ilo­

re, muito meudinhas ; tem Ulli cheiro muito similhaute ao ,Ia

call�II�, e por isso se Ike "á o nome de - Rosa Cinamo­

mina ; -:: 011 - Rosa .mne/{a. - fill --; Rosa ranrlleira,

8, Uamaseen« 011 Rosa de Dnmnsco, E aquella , a. que ,

segundo Dodoneo, os Itnlinnos chamam - Rasa Afosclidla,
- os frnncezes - Rose ll{lI.�ql�ee, - (,ln - �1I11;scl!dplle.
- os belgas,- 1I1/lskd Roosm - os inglueA Ihl' chamam
_. lIJllsk Rose. _ Porém este Allr,t.J�, s

.

e outros enganam­
âe na elymolugia da palavra - .MosclleHo Itoliana , e .da

que' nas oul ras linguas lhe cor r esponde , l'orque R faz der i­

var da palavra. - Mosctio«; - o _ Almiscar, - ,liz",,·

do erradamente, que o cheiro desta Rosa lem Illa simllhan­

Ija com o cheiro do almiscar; porém Il verdadeira etymolo­
gia da Il�lavra - musche ttn , (e não moschetta ) é ft pa­
lavra latina - lIiU'CIII. donde se der iva só l'ara esta Ro­

ill o dito uome - muschetta; Rosa - lUIiS/iet .Roose, -

jfllsk Rose, e Rose musqnee ,

_" Muscus , é,o Musgo, e por

iSiju, nós em Portugues lhe chamamos - Rosa âe .Musgo 1

I
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CANTO If. f> I

L:

O' tu, que por aqui vás passcando ,

Se da sède os ardores padeceres,
A crlstnllinn fonte vai brotando
A frescura, que lu appeteceres ;
Esta fonte mandou fazer 'Fernando,
Paru tu as I uas forças J'(�f�7.erC5,
.E para estas flõres não ITI LI rcharem ,
E seu Nome aqui perpetuarern.

hpm conhecidn , porque Ioda a par te e"xferior tio "éluln do
boião dn sua fi,,, parece roberta tie DIU'gO.

II. Dnnensis . Nos auctur es , que ceusultei , sÓ "Il'! Do­
donco I.cbei esta flor po,la lia cla •• e tias flores , que lêem o
nome .Ie HOS88, "hRma.IIIC - Duu-use , florque,' como o
referido Auclor ern helga, .na BelgÏt'a chamam-se Dllynr."
.- COIIIO elle me81110 diz, us M8radiõe� d'arein, aonde esta
plante se cria; no Lexicon Philolog icum - chama-se Du­
.num - em Latim , o Mnrnchão ,I'(lreia A plnnla I -que dii
esta flur é pequenu, e elOlfinhuliu; as flu1res são pequenas ,brancas I e cheirosas. 'I'amhem se r hama Pampinnla,IO. Fatuite I 011 Rosa Falun I, " " Ilusa AlbartleirR.'

Il. Græcn - Rosa ONga - Plinio Lib.' 21. ca1'" 4..•
põe esta flor na classe das Husns ; e diz que �III\ .se não cr ia
senão em sif ios humidos, as Ilor es nuucu lêem senão cinco
Iolhas ; cm frances - Luurier-rose, - "III inglez - Laurel­
rosp, - em portuguez .,... Loendro - Vide - Rose-Lour»,

l!:!. Grœcula. (Rosa gr,eJ(uinha), tI,plla lambem faz men­
ção Plinio, e elle mesmo diz que esta 1I0r não chega. abrir
de Iodo. De 18 Qllilllillye - lhe chamn - Rosa encarnadu •

coberta. E a Ilor II que chamam - Rasa Prooençot , 011 RII-
sa tI(I Provença ,lia Frnnç». A's veze. nã o chega" ahr ir ,

13. Gue/drill. - Rosa de Gucldre� 011 lho.· ,,'aguB.­FUI menção desta cSl'ccie tie Rosa Mr. De la Quinlinye 1m
- Iustructiou rOllr les Jnr dins - (c(jiç. tie 173(}) Est'l'

4 *
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l:AN'l'U 11. O,)

LH.

Depois de ler cançado a memoria,
Contemplando no 56 Tejo famoso
Hccordnçõcs que delle diz a Historia,
H.ecebf!ndo, e mandando ao Mar undoso
Em tantas N áos a fama, e Lusa gloria;
])0 repouso, e descanço desejoso ,

Aqui pousa, e descança da fadiga,
A sua sêde ardente aqui mitiga.

enehngn • depois de í ir a iln da Aglla, torna A encolher-se. É
limit especie de Thlaspi ult ramnr ino.

1-5. Hollandiana ,
- 011 Rosa dHullundn , Veja-se Cam­

pana.
16 .•Iaponensis, Rosa rio J"p1io. R' flor muito linda. Eu

vi Roans do, Jap1io em Lisboa á vemla no largo das duas
IllrejllS. Dão-se muito hem c.un o clima do Poria. aonde se
tem multiplicado por .1iIi!(elJcia ,los seus moradores, 'lue fa.
z em IIIll grande appreço desta Ilor . ·As que eu vi vind,.. do
Por to tie presente Il urna f.1milia .Ie Lisboa eram de Ires es­

peries, brnncas nlvissimns , euearnadas vivissimas , e bran­
C". -raiadas COlli alguns pb"los escuros; AS pluntas tinham
cinco palmos d'allllrll, pé muito d ir eito , repartido em ra­
mos rematados caùa "Ill com sua flor; o botão ria Ilor é si·
milhante em tudo aos botões "a. Eslevas ; 8S fulhas são lar­
g.s, e lnz idius , côr verde escur o ; lem SIlR similhaoça com
IIS rolhlls dos Loureiros. 1<:' geralmenle conhecida CORIO nIJ'
me <Ie Rosa .10 JHJlã .. , e R"sa da China. De [a Quiotioye
(já ciln dn ) lhe rhama - Rose de la Chine; - diz que
alg'�l1s lhe shamaru. - Mauve .I'rnde - Mauve de Japon
-_ (Mlliva "a,lndia. Mal"a ,Io Japão), Il a cerescenla -

mai. ell" esi 1'1". counue pour le nom .Ie Rose de Sienne (Ra.
sa de Senna. '} Diz o mesmo ""I'[or ()lIP ell" foi nrimelrnrnen-
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56 A CINTRB.DA.

LV,

O tronco já seu corpo vae ganhando ,

As raizes na terra se seguram
A' medida q ue o pew engrossando
O exige, e os ramos , que procuram
Ir sua direcçâo já lá tomando;
.Soffrem chuvas , e ventos já aturam

,

Já tem força, já podem segurar-se,
Vãó ganhando vigor p'ra conscrvar-se.

'feo. E.I� piailla chnrna-se Pm gre;o - llla/Qe/IP cepeyle, i�­
lo

é

, Mah'a hor tense , em lalim - llfalvahorlel1sis, e Mal­
"(l·rosa, em italiano - Mah·Q· Hosa , em ulemîlo ..,., Gar­
ten Bappeln, Herbst ,fOS"; em hel;" '''"inler Iloosen , Herf't
rOO�PI1; em fr.ncpz - AJalllle tie [ardin , e'1l inglez -,.- Ho!y
Hoek, - Ha duas especles , 1111111 tern a Iolha IRrga. e re­

dund a , " .. m Sua similhançn de fvlhas de couve i nut ra lem
;, folha ma is pp.qufna recortada. e crespa, e 11m cheiro
muito 8g,.udu\'t�1 t muito similhnule ao das mai!l udoriferai

-_......... Ros"R. NBS margens ,I" grande Lazo ('I"e 'e f,·z no anuo

rie 1843) cla Heal Quinla "Ill Va lip. Martinho, ha Malvas

nOSjl� ern tantn abunda nr in , que íor rnam como duas gran ..

,Ips mat as , e enchem este Valle tio aruma 110 sell agru/laveJ
rheir». Esla p lanta não é da f"tn'llia ei", It",.s i mas sim
úa� Milhas, e lem lu,la a similhança com as Geranills de que
'IIHcèc uma especie , O nome gerltl de Main eIU �rego é
,.lIa/lIche; em lutim , ilaliano, e Hespnnhol - Ma"'a, em

.. I,'mão - B;pppdll, no Brabante - 1Ii111tle, nu Buhemia
Slii z , em Irnucez , illative. em ,inglez 1I1l1l1ows. A famili"
d n s MaII'R' coniérn a. seguintes clnsses , Mnlvl'i campestr es ,

e :\1.'1"'8, hor l enses , As malvas ca m pestres ccnlém 88 seg!';n­
les especies : �Ialnll!'alpgil, ou pequena, que esten.!e os seus

ramus pelo chã", f"lhas peqnenas , r"clond"" c algllm Inn­

to r ecor Iad as , liures pequeuas esbran'Jltiç/ldai, semen Ie pe­
quenina, c rëdouda , raiz gr ossa , dura, �rallC�, Il longa.
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CANTO II. b1

I LVI.
I
J Onde foi parar essa sementinhn ,

, (�ue humilde na term s.'escondia I

i Ella um rico thesouro em si continha,
Ella sahio com elle éÍ. luz do dia;
Inda não se pensavn, 'lue el ln tinha
Tunta riqueza, tanta louçania,
A ppnrece .

uma Plan ta bella, e I i nda ,

t-iue parece do Eden ella foi \ i uda.

Dod, Lemuy, e nul ros, Estn M'Ill'" arhase nos auctores

,J"si::naol" COlli" nome ,Irll\-Iah'� sj lvestr é

pu miln . 1.011. Dotl­
(il'r. LOll. Pumils quer • .li7.A·r - nnàa - e uús lhe chu ..

I
mn mos flor isso mesmo - M�,ha i-ihcslre gnlegn.

A «uirn especic é lima Mah'a maior que a pr imèir a , Io ..

I
lhas mais pr-quenas , mais r e.Iomlas , e veludns , pé muito

Ilireilo, e flor niuit» maiol' e muito linda cor tie rosa, e se

rhu ma lambem Almli/o. Ha uul ru ('�I'�cie de Mah'u Il 'J""
us auctores chamam prof-era, a (1'1t� nós chmua mos Mah III

gig-auta, cr iase muuo altn , (11l8@i como UIHIlIH\'Ore, ruil.t''!i

profundas , Iulha muito larga, flor l'e'l',ella, como a d" MuI·
l'a galega.

A outr a classe de Malva <! de duns especies , lima é syl-
�'{'slre, outr a hcr lense ; a srlvest re ,

a <lHe nús c ha run mos t\'laI4
\llti.ro hrnvo , e a qllil os nuctores rhnrnnru ern f!H'J!O Allha.is 1

e m latim Althæa , fulha ,'du,I a , ,l� cõr ciuzenín j é a Allh�II
lanl"8 ', .. z.s recommendada na Medicina, 'l'emol-n n,'. Hpj·
rln da 1Il�·lhor fllHdidade, e us Drucuístas Ji vendem eslr:tn ..

geira. EIII Cintru ha mnrtn , pr iucipahnente na'lIl�lla pa rt e

_la Q!linta du !\'Iótrqupz de Pombal que esrá t"ucostadu á Ho­
c ha ti" Ca-tel!o d"s Mpirus, e I'M t orln estn pnrt,' da ladei­
ra do Casl ello , que caminha lilé fa 19r_t'jíl de S. Mi.;!II�I, Cu ..

mo fOU mesmo vi. Dentro do mesmo Castello ri eu lIlllll lin­

fla, e \,jÇIt!Oil A ltheia junto ft portu dll grande Cisternn ,
a n­

tes de se roçar o mato , (lue eslava dentro tlu large 01" Cas-



{'t"il(l, {jnnnHO CI (.1110 '.a!i;erm �e reJ'JlIBOII, t' St� III','O'("IIl.10Il1
e t:mphU inh'ir:IUit'lIle da lI.::na, e entulho dt� "pdra? P lamu
a àila fisler<lIil, t'!)).jlP'zn, que I'lIrel�íêl .lir:iCII11" ... a I mas <]llf
,:.;p. \'('nj'PO f'�te :Iuno (h! 1845-. (� a"agl"'" que Se' extrahil) dii
v�5-tertla H'" iu P,Hl"Í regar (,S Jardins dê flue foi 'p(,\'oada' tu
4'�a a lad e iru do Nasft'nle cI't)·t'aslclJlI. 1i}s.It�s r icos Jardins ps

r-��n n�(��)rla(lt)S. e elllt'rmedia·dlls , de suaves �� helias, e r ieu:
"Sotradas. e "'IRS; Ît.da e sl a em p r ez a se venceu este mesme
"'Ii-no de I a,t5. c.uu •.) mais lar:.::am:�nte se e x plicnr

á

Ilt) de­
('tlrso del'lle dt'p'cripli\'n PCJt-'llIa. Perd\,em os lejl(lrr� esta pe
fjilellll dig-re�:oãu ,·IlHa fIlle nutu r a lmente me fugio li penna;
lt��il)) como ue�la vez pflr ((,das pP':tI t+H!lditu 30S leitores d:'
::rallde f>Xfe1H';'io das Nula!Õi. tit! que (iiÇO acolUpJ:l,ihllr o Poe
ma. IJtlÎs m� p('r�lIadÎ, qll�, l'e par lima pnr te os rlistrahi�
;la �prjt! du P.JfWla. au IU e . .o: III 'I tempo ut. deleitava com :i

flt·.!ô-r-(jl'ç�o �tilS plan las, e oui (US cuiz as ; por' isso jul�'tei :1�

N,oins de nh!il-o!lIla IJecessidalh!. ;\ esta il .. zunda classe' fh
I\lal\"':ls I'ertt'nrem IIS pla nl as . :) fjoP. nós' rhamamos'llfa[
raisco» 1 qne são a:õ Allh"'Í!t; hnrtt'If""·:Õ. uu tio'! laf'din'"
()$ auct.vn-s ;:r ....gos uns l'haUlalll a es-Ia planta All/win IIU

trns Eblscos , outros Ibisr•• , 01llr08 Ærist ailboin- O. Dru
J!uistas uha mam-Ihe uns Hlsmnlna , outros l\·tllhtl\'i�c(), co'
;lIU se .li"eram Mal"11 Iùisco (.(,,"oIe .Po .'pjn .Ii,er /I1u/
I'nis,,"); ,,;u Alelll'" [bisr./t, e.n , B.·I�I\ iVille Mn/'II"



\,;1\.1'" -l-U 11. v",:1

LVIIr.

(_�ue falta pois ainda para.tude
I'ienr inteiramente completado?
O fructo , de que as folhas são escudo ,

A fim de ser dos tempos abrigado.
P'ra que o frio, o calor, o t ern po agudo
Não tornem o thesouro lá Irustrado
Da semente, cm que elevem conservnr-so
05 gcrm(�" {l'ra que pUSSUn1 propagnr-5C"

oisro
, em fr aucez G7Iimnll"f, em j,,:,!Jez lJ!llrsh .. iUtlllow:

Kstes nomes (.-sl ran�t�iH)S ubranzem IIS dll.as r-sper íes de Mat·
vaisco br avo

, e. hortense. A t er ceiru fiasse de Mah'n é a

(Jlle us alld(){�8 r hn mu m .ttmt ilou, out r ns Ærblul ilon ,
uul r us

lt1t:litum., por fi SUB flor ter n r ôr cie mel. O nosso l\luoteÎ­
ro lip. Carvalho di� nu seo Dier ienm io de Pla utns o seguin­
te desla p lant a : " Ahililio plalllH , 'I"e lem (IS folha•• imi'
" lha nt es �i Mul\'ll, porém alg:IIIIHl ('oil!':, maior; protluz ninas
" florr-s tomo campainhas l:ôr tie rosa elim nlg-IlIuI r a ios Lrnn ..

neus; a sua raiz pizudn , c o SllÇ('1) mistur ado '�(dn ruel cu ..

" ra os calus dos pés. "

A' t er ceir a classe de i\bll'l's pertencem RS ;\Ia]l'''9 Rosas,
'e as Ge"IIIia., 'lue eu ponho 110 numero das espee ies de Mill.
vas , a in d a (PU! os auctores pa r erem- fazpr p c r t euccr v a este
nu me r o �Ó urna espécie tie g£>rania; Durloneo fltl�lIdo a di­
visão das geranias diz: Ge r nuiur um complures rel;f�r·iunttlr
species. Ex his dllæ, Tuber osæ radiris u nn , altera Afulrœj(i'
lio Qllp.r dizer : Acham-se muitns espee ies oe Gerunins ; duas
dests s Mão: II III a de raiz Tuber ósa , outra de folha d r lW"l·
vo. N'oulrn par te diz: iWa/ml! fnliornm æmula ; imitante lís
folhu« du Maivil. J{, fi, a descr ipção du Mnlm Rosa , passo
agura a fuzur a das Geranias, que fa7.ei11 unra gronde' pune
.Ia bellez« e ornaIn <Ie Cintra em quasi 10lh,s us jard iu s ,

principalureute lins Reaes Jardins da Pena, aonde as suas rn.'



que par eeem Ior mar lindos muros ,Ie flores.; milli

I!H'S lem CIJH'S mui!!) lindas, e vj.fas, o cheiro das
r nr miu é th'sag-ra:land; parece, que cheirnm a

Falg-atlí1s, e I'lur i!'O�1I o "ulgo lhes chama S(JI'diIiJl{'i�
planta chnma-se em gregiJ GPfRIJ.ÎOII" qüe quer

ie .tirou ; �rlllJ ern gr!'!!!) é �erant_)s, cb a rnn-se assim
a por que dppois till -O(.)r, bola. .umns agulhetas si·
ao hic» do �r"", RIO latim éGJ"lIÏIJ(Jlis, 011 herba

011 ]{oslru;" !lruis, c l amhem Roetr um riconiæ-;
«Ucrn»!«, e lloslro di qrnn . EillHespallh"IPiro de
I Pico 'tlr] flltJU,; em :dcllliio Storktnschnebel ; elM

rorr« brck , cm franct"z Bt t' de grue, b-e dr: Ci ..

I ill�lf!z Storks bill, em hohemio C�ap!/lI1mk. Em
é (.efaui:l, 011 Gerunio norne �eral a blrli\s us suas

HlilS law.ueut (emos Ha nussn lieglla nomes prt'IHios
"lima (Ins filas muirns esp(�('ie8.__Pé de upa a rllJt�
,'epa 11;1' rniz

t fleres �ran\'('s , ,e (olhai muito recur-

rit' pomlJo II que lem a rn iz COol esta siUJilhRnça ,

'Ilina p-IJr.prl!'ltI:,. r;;}ha larf:a (:(",,,.< n IÎ:I� M;�k.'a9',
mvut e re_('Vrlull ...

I f"t'ltlirlid� pellI chão, Sardit,hf'ÏJ.
rluru carmin) p la nl a "lin. Iolha larga eum sen cir-
o

, de 1U-ilU eheir o , HorCíil elt'galilissimas, côr de car­

rOIn"lheti"hos. (E' a de qll� ha milHa "hl1"",,.n.
uu ra) rtljintl.s de /)"'1111. (Gerunium fulgidlllll)
l, rt'cor(n.I.l\., Ilo r encarnada mlJilof'ngl'.��"t1aagu ..



Q�;��'� �'�r-��;�o- t�)-d-a --��- -N al;;I'-�;,:
Mostra a sua tristeza, a sua ·pena
Na despedida dessa gram bel lezu ,

Com que lá do Eterno il lei ordena
Seja ornada do SQl a gentileza,
Do Monarcha das luzes tnng(�slo,;O,
Que se vae lançar .lri no mar undoso.

Ihetn pequeninn ; é rl seg\1nda tias duus P;;PPc1l'S de g'f'rania
u qne os auctores chamam grranio OalrarhioilJe; a ptinlein
lem as flor es azues ; Fuschio lhe chama Gotts gl/atl. islo é

gr"lia-Dei (graça de Deus) , é simllhunte o.feitio da piani'
al) Rninuuculo, Dl'SIÎO Iioberto (as,iill lhe chama o Pudn
Ruquete nu sell Dlcc iouar io P"rl'l!!nez. ·Frallct�Z) E' mllil,
lIuUlf.ada pejos auctores esta esper ie 'do Ger nnia t' e torlos Iht
dà". o mesmo nome: Herba Hobrr ti , Herba linbertimu: Lon
Gerentum Robrrtianum- Dud Grranium Rrib1'l'1iO/1/I1II C. B
Grr'Raii hist. ; Geranium Robertianum IIl11rt"11 J. H. i Ge
ran;""" lioùertiunnm rulçarc Piltk.'; R/ll'frlillllfll·U'!}O. Crus.
Herba Rupt''-li. et Ge"IIIIiIÙII secundnn: Dioscor ldis , L,'gtl
Em Alelllã u Ruprechl s-kraut ,'em Bdgn. Robrrclüs krlly
Lon. Doti. Em Iraucez : Herbe Rnbcrt, Lemery. E,la pia"
III cr ia-se j unto tins paredes velhus., HU chüo cheio 'ele cllliça
e aond e ha somhras ; 85 suas r:tizr� são flhrosas t ns asir

mais allas,' 'lue o conrpr imentu d'ilm cuvndo , folhas fjtHi�
si rnilhnntes ii.s da cicula , OtJ ús ùa Artimiliill , côr rubicuml.
nl�1I1l1 tanto , flu res purpureas COlli cinco Iolh inhns.• chein
activo , e não 8�rada'·'t'I. A Ger ania Haî? de ccpa , 011 hn l
hosa é algum tH�)to calirla ; uma oil avn

'

lia raiz Ile�la plal!t.
tI,is�il)a as inílammaçõcs do' "t'Hire, hebendu-se. ern vinho
Doü: Assim como lambem bebendo-se uiuu oila,',. tle,[" rai,
em ,'l.lla'ru onças e meia de vinho curu tia frll'1I1C''l.il, e dl
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LXI.

E parit contcmplar bem este traço,
Com que da Natureza a penna pinta

I O pôr do Sol, no alto nppr!'sso o passo.
I Oh! quanto é nd mira vel essa tinta,
I

Com que ella pinta, como por compasso,
Sem que nada deslize, ou se desminta
Os Dins, e as Noites, ecos, e Terra,
A Planta, a Flor, o Calilpo, o Valle, e a Serra.

z e m nlglllls, bom r cnrerl io pura '08 cnmúrns de sanane Io ..

mando-se em banhos. nod. Niio achei para que rellledio pus­
sa se r v ir a gerHuia Carmim, (que lambem se chama Pentes
de Venus). A gerani a Alûnetes xle Dama não lem remedio
.. 1�IIm. A Ger anin Rohrrliana «u de S. Roberte é nlgum
tan!o astringeute , ser ve para curar as Ieridas , e uleerus
dIIS pf>ilos.,. pudendorllmque, e suprime o !angllc qllecMrt)r.
Dod. Contém muito sa l ess enr ial

, e oleo ; é d etersiva , ns­

tr ing ente , e vulner a r ia , resnlve , e dissolve () sangue cou­
lhnd o ap p licuda em calaplnsma , ou em fOlllenl1lr.ilo, e dad a

interiormente ern derocçi'io. Lrmeru. Todos os generos, e es­

pecies das Malvas .;;0 geralmente hu midus. LOll. E' o sen

Iempe rnmeuto dominante cum meio lermo. Silo emollienles ,

humi.Ias , glnlinofifls. Dod A MalYI) gCtlt\ga é emolllenle ,
e

np er it ivu ; uza-se della em I:,vilgr.ns, fomentnções , er.at"plns ..

mns
, Lrmcrs), A MuJva giganta, (l1J 811wrr8; a M,,"'o Abu ..

lilo xilvest r e lem as mesmas vi r t ndes ; Lemery. C) Malvaiico
011 Al thein é emollif'IIIH humectnnte , peÎlural, e aperitivo,
JHnprio para ;iS molesuas do� r ins , da bexiga, tosse , catar­
rues

,
ardor es Ùa our iua , e colicas nephr el ir as. I... A!mt'1"y. São

as ,golas dos nossos Jardins, e 08 ha de ílores muito lindas
brnncas , encarnadas, nmor e llus , e rôxas. A flor ùa Malva
llhsa refresca, mitiga, é emollieute ,

e pro'iHÎa para EIS he­
mor r ngias , seecur as

, Il ar ilures da garganta, e dII lingll""
e l,ara as. erysipelas. Lemery.

f
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�4 A ctN'1'R1A1H.

LXIII.

Das arvores ás ultimas pontinhasSobem para cantar nl";;rümenleEste testo do diil as n vesinhas ,

:E, quando o Sol s 'esconde , de repenteParam tristes o canto coitadinhas, '"

Nos rarnos s'acénrnmodum docemente,1<: as acorn punha toda a N II Lu reza
No silencio da noite, e nu tristeza,

pre.;o dosln fior. O. auctores dão-lhe os nomes seguintes,Dodoneo rh ama-Ihe fruaturlium Fndicum ; I\Ir. Pillon Tou.
nefort Cardumindum minus , et vit/gare. l,eonNY diz 'lueCardamindnm é palavra courposta COIllO se se dissera (:"r­
dnmúm InditI/m); Monard Flos sOl/guÍlut/s; João BauhlnNflslllrUUrII Indlcum folio l'cltlllo ecandrs«; Gaspar Bnnhiu
Nasturtium Iudicum mojus , a Histor ia iterai das Plantas •.,dili L"Ii"' (de Leào ti u França) de 1586. NrrstllrU'Il1II po'·Cgrilllj.tIt, '1"°,1 Peruoimmm (Mas/nrço do l'e,.,')); Leme­
ry Cardumindsun; Lemery Petite captltùle; Roquet gran­de capucine. .Maslrl/ço do Perú , e Chagos, 'lue t! o nu­
me mail! proprio, que se lhe rode .lar , ronlue a Ilor pa­tece uma chaga da côr Ile sangue cohl uns rniusinhus d'um
t:ntarnado eseuro , (I cheír o é Ior te ,

e rnl': "ôr de cabeça ,
o sabor é mais similhau!e ao d as M,nl'8�·. que ao do MilS­
(ruço. de 'Ille fiz exper iene ia , To'da ft planlll en flor • .; mui­
to tenru , e mimosa • gO'11l muito do r.hn" do pe da. rare­ele •• e veste lindamente os muros asperus , em que ella se
I'M'" segnrar. Tem virtude pureutiva , expelle 08 humorescrús , crassos

, petultosos , e melaucoticos , r"z lançar fora
do ventre as lombriaas , e as ascar idus , mus revolve o ventre f
e causa nausea , Dur/OMO. É deter siva , aperitiva , e promo­
'·0 8 "urina, faz uielhorar do escorbuto , e rXl'efie II pedra jl,enu"" Fez-se conserva da SU8 llor em vinagr e rara co-

�
mer cm salada. On confit sa fiet" dans du vinaigre I'0tlr la
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